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SOBRE

Nascida em Belo Horizonte no dia 1º de fevereiro de 1935, Lélia de Al-
meida mudou aos 7 anos para o Rio de Janeiro. Ela não precisou traba-
lhar nova, por ter muitos irmãos mais velhos. Impulsionada por eles e 
por sua mãe, Lélia pôde se dedicar aos estudos.

Graduou-se em História e em Geografia pela então Universidade do 
Estado da Guanabara, hoje Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Foi professora de Ensino Médio e, aos 30 anos, começou a estu-
dar Psicanálise.

Em 1975, fundou o Instituto de Pesquisa das Culturas Negras e o Colé-
gio Freudiano do Rio de Janeiro. Além de criar o primeiro curso institu-
cional de cultura negra do Brasil.

Ainda antes dos 40, Lélia já era uma intelectual reconhecida. Foi quando 
se tornou ativista do movimento negro, por meio do Grêmio Recreativo 
de Arte Negra e Escola de Samba Quilombo, pelo qual se tornou uma 
das fundadoras do Movimento Negro Unificado em 1978.

A partir de então, no meio intelectual começou a trabalhar para quebrar 
a ideologia hegemônica racista e sexista que imperava no meio acadê-
mico. Ela começou a abordar os debates contemporâneos do Brasil e do 
mundo por uma centralidade amefricana. 

Concorreu a deputada federal pelo Partido dos Trabalhadores (PT) em 
1982 e trabalhou como assessoria da então vereadora de primeiro man-
dato Benedita da Silva, no Rio de Janeiro. Contribuiu com a fundação 
tanto do PT como do PDT, além do Instituto de Pesquisas das Culturas 
Negras e do Olodum.
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SOBRE O

PROJETO MEMÓRIA

Criado em 1997, pela Fundação Banco do Brasil, o Pro-
jeto Memória tem como missão resgatar, preservar e 
difundir a vida e a obra de importantes personalidades 
que contribuíram para a transformação social e a cons-
trução da cultura brasileira.

Foram realizadas 13 edições, com o objetivo de valo-
rizar a cultura e a história do país, a partir de homena-
gens a personalidades e fatos que ajudaram a construir 
a identidade nacional e fortalecer a cidadania. 

Já foram homenageados pelo Projeto Memória o poe-
ta Castro Alves, o escritor Monteiro Lobato, o jurista 
Rui Barbosa, o navegante Pedro Álvares Cabral, o pre-
sidente Juscelino Kubitschek, o sanitarista Oswaldo 
Cruz, o sociólogo Josué de Castro, o educador Paulo 
Freire, a feminista Nísia Floresta, o líder da Revolta da 
Chibata João Cândido, o sertanista Marechal Rondon, 
e o poeta e escritor Carlos Drummond de Andrade.
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SEMINÁRIO

1º DIA – 20·MAIO·2025

Convidada

Zélia Amador de Deus
Convidada

Jurema Batista

“Caminhos e Reflexões  
Antirracistas e Antissexistas” 
Belém, PA

Artista, professora e referência na luta antirracista. É 
Professora Emérita da UFPA e atua na promoção das 
políticas afirmativas e das culturas afro-diaspóricas. Co-
-fundadora do CEDENPA e do primeiro NEAB da região 
Norte, integra conselhos nacionais de igualdade racial.

Professora, formada em Português - Literatura, com es-
pecialização em Políticas Públicas pela UFRJ. Foi eleita 
por 3 vezes vereadora, além de ter sido a primeira de-
putada estadual negra do Rio de Janeiro. Defensora dos 
Direitos Humanos, sempre lutou em defesa das popula-
ções desfavorecidas, trabalho este que atravessou fron-
teiras, sendo reconhecida pela ONU, com indicação ao 
Prêmio Nobel da Paz de 2005.

Liderança Espiritual do Território do Abacatal, Mãe, 
Avó, Cientista Social, Bacharel e Mestranda em Antro-
pologia, cofundadora do coletivo Frente em Defesa dos 
Territórios, estou na Comissão de Gênero da Universi-
dade Federal do Pará e estou Coordenadora de Políti-
cas para Igualdade Racial no Município de Ananindeua.

Mediadora

Vanusa Cardoso
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PAINEL I

FALAS DE ABERTURA

A Luta Antirracista 
e Antissexista de 
Lélia Gonzalez

Julia Martins (Mestre de Cerimônia):  Olá. Muito boa noite a 
todos e todas.  É interessante ver que um espaço tão bonito, 
São José Liberto está acolhendo esse evento.

ÉSalve, salve, galera. Licença pra chegar. Eu sou Júlia Martins 
e vou tá conduzindo essa cerimônia junto com vocês. 

É uma grande satisfação dar início a esse projeto com o tema 
“Memória Lélia Gonzalez - Caminhos e Reflexões Antirracis-
tas e Antissexistas”, na Amazônia.  A gente tem que cada vez 
mais de celebrar a memória e o legado de mulheres negras. 
E Lélia Gonzalez tem uma contribuição inestimável pra nossa 
sociedade. Nós gostaríamos de expressar profunda gratidão 
pela presença de cada um e de cada uma. E pra começar nos-
sa jornada de hoje, nós vamos exibir o vídeo institucional que 
apresenta o “Projeto Memória Lélia Gonzalez” e, logo depois, 
nós teremos o prazer de assistir o vídeo documentário que 
aborda a trajetória da Lélia Gonzalez. 

Viva Lélia Gonzalez! Eu espero que todos tenham sentido a 
potência que foi essa mulher. 

O “Projeto Memória”, é uma realização da Associação Amigos 
do Cinema e da Cultura, em parceria com a Fundação Banco 
do Brasil. A Fundação Banco do Brasil, instituída em 1985 pelo 
Banco do Brasil, tem em sua nova estratégia o propósito de 
promover caminhos, caminhos para a transformação social e 

relação sustentável com a natureza. E a realização do projeto 
em homenagem à Lélia remete aos princípios de respeito cul-
tural e ao valor da diversidade. A temática trabalhada na obra 
de Lélia abrange questões essenciais a grupos integrantes dos 
públicos priorizados pela Fundação do Banco do Brasil. Antes 
de iniciar o nosso diálogo de hoje, nós gostaríamos de agra-
decer. Agradecer à Secretaria de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico, Mineração e Energia, por meio do Espaço São 
José Liberto; à Secretaria de Estado de Educação do Pará; e ao 
Instituto Memorial Lélia Gonzalez pelo valioso apoio ao “Pro-
jeto Memória”. Eu confesso que eu tô muito honrada de poder 
fazer isso. E aí, quebrando alguns protocolos, eu, enquanto 
mulher negra, tive acesso à obra de Lélia na minha graduação. 
Entender o meu lugar enquanto mulher negra foi, sem dúvi-
das, baseado nos escritos de Lélia. E poder chamar agora, pra 
fazer uma breve fala, dessa pessoa que herdou esse berço de 
luta é um momento muito potente pra mim. 

Nós convidamos agora, pra fazer uma breve fala, o filho da 
nossa homenageada, senhor Rubens Rufino.

Rubens Rufino: Boa noite, gente. É muito bonito ver esse nú-
mero de pessoas aqui, que eu tenho certeza que são pessoas 
que se dedicam à luta antirracista e antissexista. Acredito que 
são pessoas que admiram o trabalho de Lélia Gonzalez. 

E eu, hoje, eu não vou falar da Lélia, da minha mãe. Interessan-
te. Até porque, pra falar da intelectual, tem gente com muito 
mais cabedal do que eu pra falar dela. Eu vou falar do “Proje-
to Memória”. Um projeto tão bonito, tão significativo. Porque 
ele começou lá nos anos de 1912, 1913, e foi aberto pra todo 
mundo em 1915. O projeto da mulher branca mais preta que 
eu conheço, que é a Schuma, através da Redeh, que fez o Pro-
jeto Memória Lélia Gonzalez em 2026.

E aí, eu tive a ideia com a minha filha de pegar a exposição e 
botar pra circular. Fui lá conversar com o Kleytton, presiden-
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pretas. Que são protagonistas. Eu sou um homem porque uma 
mulher preta me teve, me criou. 

A importância da mulher preta no Brasil... eu digo isso como 
economista também. Conheci, estudei a fundo. Então assim, é 
muito legal saber que vocês que estão aqui fazem parte dessa 
premiação, fazem parte dessa luta. Uma luta árdua, tão desi-
gual, mas vocês não vão deixam a peteca cair. Gente, boa noi-
te. Valeu, mãe. Lélia Gonzalez vive.

Julia Martins (Mestre de cerimônia): Ainda no momento de 
falas, nós gostaríamos de convidar a representante da Asso-
ciação Amigos do Cinema e da Cultura, senhora Márcia, pra 
fazer uma breve fala pra gente essa noite. Bem-vinda.

te da Fundação Banco do Brasil e ele veio com uma surpresa 
maior, dizendo que a FBB ia revitalizar o projeto. 

E aí, deu nisso aqui. 

Com a ajuda apoio da AACIC, eu tive oportunidade de percor-
rer todas as capitais por onde o projeto passou o Seminário. 
Conheci e reencontrei pessoas. E particularmente agora, aqui 
no Pará, na capital Belém, tem um significado muito grande: 
porque Belém, capital do Pará tem uma importância enorme 
no desenvolvimento desse país. Na questão cultural, na ques-
tão econômica, na questão de tecnologia também. Então as-
sim, eu tô muito feliz com o meu povo quilombola, indígena, 
de onde venho, e encontrar e conhecer pessoas. Enfim. Então, 
gente, eu só tenho a agradecer à AACIC; à Fundação Banco do 
Brasil. Eu não vou falar nominalmente, que eu já... algumas coi-
sas eu esqueço, pra não ficar... pra não ferir [inint] [00:38:25]. 
Então, eu prefiro falar em nome da PJ. Mas assim, eu vejo... é 
legal de poder compartilhar esse momento, com todas essas 
pessoas.

Lélia foi uma pessoa que lutou junto com outras mulheres, 
como Beatriz Nascimento, Luiza Bairros, Neusa Santos, en-
fim. E uma coisa que é muito interessante, que eu sempre tive 
como referência... tudo que minha mãe produziu, ela tinha 
como referência a família dela e, principalmente, a minha avó. 
Uma baixinha, indígena, mãe de 18 filhos, que somente 13 vin-
garam, que se juntaram pra criar Lélia.

A vovó percebeu o talento de Lélia e dizia: “pô, tem que dar 
linha na pipa dessa menina”, senão seria como as outras, que 
por várias situações, não chegaram aonde queriam chegar, 
como muitas têm que parar no meio do caminho. 

Mas Lélia foi à luta, conseguiu, e eu vou finalizar dando uma 
notícia pra vocês: Saiu essa semana, vai ser no próximo mês, 
Lélia Gonzalez foi aclamada com o título Doutora Honoris 
Causa, da Universidade de Brasília. Eu, como filho, tô muito 
orgulhoso. Minha família, meus filhos. Mas o que eu acho mais 
importante é que esse prêmio não é de Lélia. É das mulheres 

FALAS INSTITUCIONAIS 

Márcia Mara: Boa noite a todas as pessoas aqui presentes. 
Meus cumprimentos ao senhor Kleytton Guimarães Morais, 
presidente da Fundação Banco do Brasil, pela parceria com a 
nossa Associação Amigos do Cinema e da Cultura, AACIC, e 
na realização do “Projeto Memória Lélia Gonzalez - Caminhos 
e Reflexões Antirracistas e Antissexistas”. Minha saudação às 
convidadas do seminário de hoje: a professora Jurema Batis-
ta; a ativista Elizabeth Viana; a integrante do BB Black Power, 
Patrícia Marins; e a mediadora do debate, a antropóloga e 
professora Fátima Lima. 

A AACIC, ela foi criada em 2007. Desenvolve projetos cultu-
rais, educacionais e de formação no campo do audiovisual e de 
outros segmentos da arte. Entre tantos projetos já realizados, 
destacamos a “Escola do Cinema”, em Brasília, Distrito Fede-
ral; “Diálogos Contemporâneos”, em Brasília, Campo Grande, 
Porto Alegre, Curitiba, Goiânia, Maceió, Fortaleza, Taguatin-
ga e Sobradinho, no Distrito Federal; “Festival da Juventude”, 
em Campo Grande; e o “Festival de Cinema Sul-Americano”, 
em Bonito, do qual eu tive o privilégio de participar. 
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Edilza Fontes: Boa noite. Eu só tenho a agradecer o convite, 
pelo Governo do Estado, na medida do possível, esse seminá-
rio estar em Belém, ser uma das capitais. Demonstra a impor-
tância também de como, hoje, o Norte e o nosso estado têm 
um olhar diferenciado dentro dos produtores culturais e den-
tro do próprio Ministério.

Então, eu quero dizer que eu me sinto muito honrada de está 
aqui nessa discussão sobre o legado da Lélia Gonzalez, porque 
ela foi uma pessoa muito importante pro movimento feminis-
ta no Brasil, por ter tensionado, discutido a importância de se 
fazer um movimento diferenciado; um movimento que visibi-
lizasse as experiências dessas mulheres negras, que estavam, 
num certo sentido, invisibilizadas nessa discussão do feminis-
mo, que centrava a sua discussão numa classe média branca e 
que pautava muito a discussão no voto, na conquista do voto 
feminino, invisibilizando as diferenças sociais entre esse ser 
que é múltiplo, o que é ser mulher. 

Então, acho que Lélia também foi muito importante pra avan-
çar nas discussões acadêmicas, pra debater a necessidade e 
construir epistemologias, e construir conceitos que dessem 
conta dessa visibilidade dessa mulher negra, além que foi pra 
militância. Ela fez isso na academia e fez isso também na mi-
litância, na construção do Movimento Negro Unificado, tão 
importante hoje pra nossa história, inclusive pra ressignificar 
o 13 de maio e construir o 20 de novembro. 

Então, nós só temos a agradecer a mulheres como Lélia. E se é 
necessário, então, hoje, depois de tanto tempo da sua morte, 
pensar o seu legado e difundir esse legado nas escolas públi-
cas, por toda uma discussão também de educação antirracis-
ta, mas de uma educação pública, como a itinerância dessa 
nossa exposição. Isso é fundamental. 

É necessário que esse legado e o debate do que foi toda essa 
herança, do que representa Lélia Gonzalez e o Movimento 
Unificado Negro, por exemplo, vá pras escolas, seja ponto de 
pauta dos nossos professores. 

Nós funcionamos com uma diretoria, cujo presidente atual, 
meu marido, José Alberto Melo Silva, o tesoureiro Marconi 
Scarinci, e a secretária-executiva Dulcinéia Miranda, além de 
um grupo de associados da qual eu faço parte. 

Com a nossa sede em Brasília, já realizamos projetos, além do 
Distrito Federal, no Paraná, Rio Grande do Sul, Ceará, Alago-
as, Goiás, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Bahia, Mara-
nhão e Pará. Se alguém tiver interesse, quiser passear pelo 
nosso site, www.aacic.com.br. 

Para nós, é uma honra realizar esse projeto em parceria com 
a Fundação Banco do Brasil, por ser sobre o legado da pensa-
dora e militante Lélia Gonzalez. O resgate, a preservação e a 
multiplicação do pensamento de Lélia é imprescindível para 
continuarmos a enfrentar o racismo e a promover a igualdade 
racial. 

Lélia, como uma das grandes intérpretes do Brasil, foi a primei-
ra autora a defender a articulação entre as relações raciais, as 
relações de gênero e as relações de classe para compreender 
o capitalismo dependente, construído a partir da colonização 
portuguesa, que matou povos indígenas, expropriou recursos 
naturais e produziu a tragédia na escravidão. Portanto, o lega-
do de Lélia Gonzalez nos provoca a pensar e agir sob o olhar 
contracolonial para que, efetivamente, o nosso país supere as 
desigualdades de renda, raça e gênero. Bom seminário. Viva 
Lélia.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Obrigada. Esperamos 
que vocês tenham boas lembranças aqui de Belém durante a 
passagem. Continuando, nós gostaríamos de convidar a Se-
cretária de Estado de Igualdade Racial e Direitos Humanos, 
a senhora Edilza Fontes, representando o excelentíssimo se-
nhor governador Helder Barbalho. Por favor, venha falar co-
nosco.
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companheira e, hoje, ministra, Macaé Evaristo, fala no vídeo: 
O direito à memória. 

Então, a Fundação, nesses ciclos de insistências e compromis-
sos com os legados daquelas e daqueles que deram a sua con-
tribuição e que têm presença na construção disso que a gente 
chama de Brasil está consubstanciado nessa ideia do “Projeto 
Memória”. 

E o “Projeto Memória”, nesse ciclo homenageia grandes per-
sonalidades - entre elas, o Almirante Negro, João Candido, 
Josué de Castro, Lélia Gonzalez, certo? Foi segurado ali em 
2015, porque em 2015 a gente já tinha os elementos de um 
processo de interrupção democrática no nosso país. Um pro-
cesso que resvalou no golpe e na interrupção democrática. 

Então, em 2023, quando novos ares chegaram ao nosso país; a 
direção da Fundação Banco do Brasil não titubeou e, num pro-
cesso de concertações que se inicia com o próprio instituidor 
o Banco do Brasil, por meio do protocolo de intenções com o 
Ministério da Igualdade Racial, né, firmado entre o Banco do 
Brasil e o Ministério da Igualdade Racial, cujos desdobramen-
tos também se complementam com as ações declaradas, né, 
pela Fundação Banco do Brasil, de ir ao encontro daquilo que 
historicamente está declarado na missão da Fundação Banco 
do Brasil, que é construir um Brasil inclusivo; que é integrar 
as regiões; e, sobretudo, dialogar na perspectiva daqueles e 
daquelas que foram historicamente esquecidas do nosso pro-
cesso de construção nacional. 

Então, Lélia Gonzalez, pra preambular, senhoras e senhores, 
significa isso.

O momento dessa nossa passagem aqui por Belém. Então, 
queria citar pessoas já referenciadas aqui, mas eu gostaria 
que as pessoas pudessem ficar de pé, sair dos seus confortos, 
mas acho que é uma importante deferência. 

Então, companheira Schuma Schumaher, por gentileza. Com-
panheira Schuma dirige a Redeh, fundamental nesse processo 
de memória.

E eu, como secretária, quero dizer que me coloco à disposição 
pra fazer novos diálogos, novas apresentações. Nós estamos 
com uma Conferência Estadual de Igualdade Racial, pautada 
pelo Ministério. A nossa conferência deverá ocorrer no dia 20 
e 21 de agosto. A partir do dia primeiro agora de junho, nós 
estamos nas rodadas, até 27 de junho, das conferências mu-
nicipais.

Depois, teremos a nossa conferência estadual, que vai tirar 
delegados pra conferência nacional, que ocorrerá em setem-
bro, em Brasília. E convido todos vocês a participarem com a 
gente, a fortalecer esse movimento e fortalecer o legado de 
Lélia Gonzalez. Obrigada.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Muito obrigada, secre-
tária. Esse convite pra conferência é muito importante. Que a 
gente possa ocupar esses espaços! 

A gente luta por esses espaços e precisa lutar pra ocupá-los. 
E, neste momento, nós convidamos também o presidente da 
Fundação do Banco do Brasil, senhor Kleytton Morais, para 
falar.

Kleytton Morais: Boa noite! Vou pedir, primeiro, desculpas, 
porque a voz a gente vai conseguir falar o que o coração pede 
aqui também e o que esse momento significa pra gente, pra 
todas e todos nós aqui. 

Mas antes eu queria saudar aqui, fazer uma perspectiva rápi-
da, e já iniciada pelo nosso companheiro Rubens. Esse projeto 
Memória, é um projeto que foi... segurado, certo? Vamos usar 
essa palavra...já que “interrompido” é muito forte, né? Portan-
to ele foi segurado. Trata-se de um projeto de 2015, que foi 
segurado como diz o nosso querido professor Nelson Rubens.

Ele se insere numa série de compromissos que a Fundação 
Banco do Brasil historicamente tem com relação à salvaguar-
da da memória; esse território tão importante, que a nossa 
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gos do Cinema e da Cultura: A mestre de cerimônia Julia Mar-
tins; ao companheiro Luiz Claudio Sales Santos Silva, gerente 
do escritório do setor público e representante aqui nessa noi-
te também do Banco do Brasil. À companheira Edilza Fontes, 
que é secretária de Igualdade, né, se pronunciando aqui. Agra-
decer à secretária a importância da presença. À companhei-
ra Vanuza Cardoso, Mediadora, que é liderança espiritual do 
território do Abacatal e do coletivo da Frente em Defesa dos 
Territórios. 

Então, acho que o “Projeto Memória” nessa edição Lélia Gon-
zalez, combatendo o sexismo e o racismo, de extrema impor-
tância, pelo seu alcance... Acho que é importante a gente men-
cionar isso. 

A definição estratégica de chegar em todas as regiões do país, 
primeiro, pra nesse aspecto nacionalizar o debate, a contri-
buição e a presença, do legado, do pensamento, das ações e 
do exemplo de liderança de Lélia Gonzalez. Então, ele per-
corre todas as regiões. E nesse processo, nesse percurso, 
buscando celebrar e construir novas narrativas e estratégias 
pra superação do racismo e do sexismo no nosso país; indo ao 
encontro de militantes, indo ao encontro de intelectuais, indo 
ao encontro das juventudes, porque conecta também com as 
secretarias de educação.

E nesse processo, saudar aqui a presença de uma secretária 
de estado, responsável por uma pauta extremamente impor-
tante. E esse é o objetivo e o legado. É a gente poder provocar 
essas reflexões, aliançar compromissos de perenidade com a 
pauta.

Então, desejando com isso que o processo organizativo da 
memória de Lélia, do seu acervo, dos conteúdos que vão estar 
disponíveis nas páginas do projeto; que essas interações, pos-
sam servir pra que haja, do ponto de vista do ensino formal e o 
não-formal, uma absorção dessa prática, uma reflexão, pra que 
contagie os conteúdos político-pedagógicos desses espaços. 

E assim possa contribuir também pros processos de imple-

Companheiro Nilson Rodrigues, que hoje, juntamente com 
a companheirada da Associação dos Amigos do Cinema e da 
Cultura, faz circular esse projeto. Companheira Jurema Batis-
ta, Que é uma companheira de luta e de construção, forjada 
na luta juntamente com Lélia. Vereadora por vários mandatos, 
defendendo esse território tão importante; que é o território 
afrodiaspórico, das populações em comunidades. E também 
foi deputada estadual, e concorreu, foi homenageada, tam-
bém uma deferência superimportante, com o Prêmio Nobel 
da Paz em 2005. 

Também falar aqui do nosso companheiro, filho, mas diretor-
-presidente também do Instituto Lélia Gonzalez, Rubens Rufi-
no; Que já falou aqui e merece uma salva de palmas. 

Então, gente, fazendo menção, menções aqui a essas quatro 
pessoas de extrema importância pra esse momento. Quero 
também agradecer o esforço coletivo de todos e todas que se 
empenham, se empenharam nessa construção... É uma cons-
trução muito ampla, que passa por pesquisas, que passa por 
sistematização, que passa por coordenação, de espaços, de 
uma estética que tem coerência também com o que a gente 
propõe no dia de hoje e nos próximos dias. 

Queria também saudar aqui a minha amiga, a minha compa-
nheira, que tenho a oportunidade de conviver e que aprendi 
muito, nas caminhadas do movimento sindical, que é a minha 
origem, né? Movimento sindical bancário. Então, saudar aqui 
em nome dela, saudar todas as lideranças aqui dos movimen-
tos sociais presentes:

Companheira Vera Paoloni, que é presidenta da Central Úni-
ca aqui do Pará. Saudar também, igualmente, a companheira 
Zélia Amador de Deus, professora e pesquisadora da Univer-
sidade Federal do Pará, que nos dá a honra dessa noite, como 
palestrante mesa. Minha companheira também, Tatiana Oli-
veira, presidenta do Sindicato dos Bancários e das Bancárias 
aqui do Pará, uma mulher comprometida, máxima potência 
com a luta também emancipatória das mulheres. Companhei-
ra Márcia Mara, que é representante da Associação dos Ami-
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bate, e colocar um projeto de país que passe por inclusão, que 
passe pela potência inclusive dos conhecimentos ancestrais, 
que estão conectados no manejo correto da natureza. 

Não na exploração, mas no processo de sustentabilidade, 
como são as práticas afro-indígenas na questão do tratamen-
to das plantas medicinais, na questão de uma atenção à saú-
de que não é curativa, somente, mas preventiva. Então, é com 
esse compromisso e senso de oportunidade que eu acho que a 
gente percorre, e muito antes de fechar o ciclo aqui em Belém, 
mas a gente abre o portal de oportunidades, e que esse portal 
de oportunidades a gente saiba aproveitar: esbugalhando os 
nossos olhos, esquentando os nossos corações e dando-nos 
força e coragem pra que a gente construa um Brasil efetiva-
mente de todos e de todas. Muito obrigado.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Obrigada, Kleytton. E 
agora, quase chegando num dos nossos momentos mais aguar-
dados da noite, a gente quer relembrar a vocês que, além dos 
seminários, o “Projeto Memória” apresenta uma exposição. 

Essa exposição é composta por 18 painéis históricos que re-
gistram a vida e a obra de Lélia. Essa mostra vai ficar aberta à 
visitação ao público até o dia 29 de junho aqui mesmo, no hall 
do Espaço São José Liberto. Essa mostra, vai receber a visita-
ção de alunos das escolas aqui do nosso estado. Haverá dispo-
nibilização de transporte gratuito pra esses jovens poderem 
chegar aqui ao espaço é também uma política de acesso do 
projeto, e isso fortalece a trajetória de Lélia, que democrati-
zava o saber.

Hoje é a nossa primeira noite de seminário e nós temos a honra 
de contar com a presença de professoras, ativistas e pesquisa-
doras sobre o pensamento de Lélia. Essas análises pesquisa-
das por essas mulheres negras fazem com que a gente tenha 
uma melhor compreensão sobre o fenômeno do racismo, mas 
também do sexismo. E como esse fenômeno de opressões faz 
com que a sociedade brasileira seja ainda mais desigual. 

mentação das leis que temos no Brasil, como a 10.639, que 
está no território do ensino, das contribuições étnico-raciais 
do povo da diáspora, e depois encontrando também as contri-
buições dos povos indígenas. 

É nesse sentido que a Fundação Banco do Brasil, né, abraça e 
está nesse território. E é nesse território também que a gente 
quer e busca significar. Eu acho que o espaço aqui presente 
significa muito isso. Esse espaço, antigamente, era um presí-
dio. E geralmente, o Brasil encarcera os corpos, os rostos e as 
estéticas, que são as mesmas estéticas que esse mesmo Brasil 
coloca no mapa da fome, que são os corpos pretos e pardos. 

Então, é nesse processo, de maturidade, de comprometimen-
to, de provocação, de cada uma e cada um. Não é uma noite de 
cerimônia, mas é uma noite de compromisso. Uma noite tam-
bém de esperançar, porque andamos já alguns passos, como já 
traduzidos aqui na fala do nosso companheiro Rubens, quan-
do diz do avanço no campo científico. No posicionamento de 
estarmos contando a nossa história por nós mesmos. 

Então, isso é uma conquista importante no sentido de a gente 
celebrar compromissos, pra que a gente supere o estado de 
coisas que o capitalismo, na forma como ele está desenhado - e 
hoje, também, Belém é palco dessa oportunidade, de que tipo 
de nova sociedade e compromissos com o desenvolvimento 
e com a inclusão, da relação homem-natureza, nós queremos 
construir. 

E o Brasil, por ser um espaço extremamente privilegiado e 
sempre contado na nossa perspectiva, rico, o seu potencial do 
ponto de vista da agricultura, do ponto de vista da produção, 
do ponto de vista da diversidade das suas gentes. 

Então, acho que nós temos também... e Belém é um palco im-
portante pra convergência dos olhares do mundo, mas sobre-
tudo pra experiência concreta daquilo que a população bra-
sileira, sobretudo a população afrodiaspórica e indígena, que 
são as populações historicamente alijadas do processo de de-
senvolvimento nacional,  precisam chegar, na proa desse de-
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ra dos direitos humanos, sempre lutou em defesa das popula-
ções desfavorecidas, trabalho este que atravessou fronteiras 
e foi reconhecido pela ONU, com a indicação ao Prêmio Nobel 
pela Paz, em 2005. Com vocês, nossa professora Jurema Ba-
tista. Eu passo agora a condução desse seminário pra media-
dora Vanuza. Bom bate-papo, e logo, logo eu tô de volta.

Vanusa Cardoso (Mediadora): Boa noite. Eu já fui apresen-
tada, mas eu vou me apresentar de novo da forma que eu te-
nho feito, e que tem me levado a muitos outros espaços. Ago 
Mojubá, eu peço a bênção e a licença aos meus mais velhos e 
mais novos, a toda a ancestralidade que me orienta e que me 
sustenta, que me permitiu estar nesse lugar de fala.

Desde o dia que eu recebi o convite, eu fiquei imaginando um 
milhão de coisas pra falar sobre Lélia Gonzalez. E mediar a 
mesa da professora Zélia, que é uma pessoa que me conhece 
há muito tempo - conhece o meu território, conhece a minha 
família - é sempre uma honra.

E uma satisfação conhecer a professora, hoje, Jurema, né? Que 
fez aí essa trajetória maravilhosa com Lélia. Então, pra falar um 
pouco da contribuição de todo o legado da Lélia, né, nas nossas 
vidas, na vida da mulher preta, e eu esqueci... quando eu recebi 
o convite, fiquei em êxtase. E aí, quando Schuma falou comigo... 
falando de Lélia, eu esqueci de falar. Eu sou afro-indígena, mas 
eu sou autodeclarada quilombola, né? Eu tenho as duas etnias. 
Minha família materna é indígena, de descendência indígena. 
Minha família paterna é de descendência quilombola. 

Então, quando eu falei pra Schuma que era uma honra falar de 
Lélia... de Zélia, de Lélia, ah, meu Deus. Enfim, né? Eu pensei 
muitas coisas, mas eu escrevi. Reduzi muito o que eu quero 
falar sobre essa mulher e sobre a trajetória que Lélia tem na 
minha caminhada - não só acadêmica, mas também na minha 
caminhada de militância. E aí, eu vou ler, porque eu me perco 
muito nas palavras, enfim. Mas eu vou ler hoje. 

Eu tô nervosa, não é sempre que eu fico assim. Porque a Zélia 

Para debater sobre isso, a gente recebe agora o primeiro pai-
nel, que é intitulado: “A Influência de Lélia Gonzalez na Luta 
Antirracista e Antissexista”. 

Agora, a gente convida ao palco as nossas convidadas de hoje. 
Para mediar essa grande conversa, nós vamos ter ela, que é 
liderança espiritual do território do Abacatal. É mãe, é avó, 
cientista social, bacharel e mestrada em Antropologia, cofun-
dadora do coletivo Frente em Defesa dos Territórios, e ela ain-
da participa da Comissão de Gênero, da Universidade Federal 
do Pará, e é coordenadora de Políticas para Igualdade Racial, 
no município de Ananindeua. Nossa mediadora, sou fã, Vanu-
za Cardoso. Acho chique a gente receber nossas convidadas 
como grandes divas pops. Bem-vinda, Vanuza. 

E para participar como palestrante, a gente chama ela, que é 
artista, professora universitária e militante histórica do movi-
mento negro. Ela é professora emérita pela UFPA e doutora em 
Ciências Sociais, atuando há décadas na defesa das políticas 
afirmativas, das culturas afrodiaspóricas e do combate ao ra-
cismo. Ela é cofundadora do nosso importantíssimo CEDENPA. 

A galera do CEDENPA tá presente? Cofundadora do CEDEN-
PA e do primeiro Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros, do Nor-
te do país. Atualmente, ela é superintendente de Políticas 
Afirmativas e Diversidade, da UFPA, além de integrar con-
selhos nacionais voltados à igualdade racial e ao desenvolvi-
mento sustentável, sendo uma das vozes mais influentes na 
promoção da equidade do Brasil. Essa grande divindade, Zélia 
Amador de Deus. E o que tá bom pode sempre melhorar quan-
do o papo é mulheres negras. 

A nossa próxima convidada e palestrante da noite é profes-
sora, formada em Português, Literatura, com especialização 
em Políticas Públicas, pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Ela foi eleita três vezes vereadora, além de ter sido a 
primeira deputada estadual negra do Rio de Janeiro. Defenso-

FALAS DO SEMINÁRIO
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Vanusa Cardoso (Mediadora) : Obrigada, professora. 

Zélia Amador de Deus: Jurema, que bom tá contigo aqui. E 
boa noite pra todas, todos e todes. Vocês não sabem da mi-
nha felicidade de tá aqui, em Belém, né, recebendo o Rubens 
Rufino, filho da Lélia. Quer dizer, parte da Lélia tá aqui pre-
sencialmente conosco pra celebrar nesta noite. Isso é de uma 
importância muito grande. 

Também temos a honra de receber a presença de uma grande 
lutadora do movimento feminista no Brasil e no mundo, que 
é a nossa Schuma. Schuma, da Redeh, que tá aqui, e eu fico... 
ele diz “redê”, né? A gente aqui só diz: “redé”. Eu sempre disse 
“redé”. E eu sou muito honrada de tá recebendo a Schuma com 
esse trabalho. Participando. A Schuma sempre foi uma grande 
parceira do movimento feminista, de mulheres brancas, clas-
se média, mas muito parceira sempre nossa, do movimento de 
mulheres negras e da luta da negritude nesse país, que não é 
fácil, tá? 

Não é fácil você levantar bandeira de luta num país que acre-
ditou sempre piamente no mito da democracia racial. Um país 
que tinha como projeto de nação a suposta democracia racial. 
Um país que não falava de racismo. Um país em que o racismo 
sempre se impôs pelo silêncio. Não se falava de racismo, e o ra-
cismo matava - e ainda mata, infelizmente - as pessoas negras. 

Lélia Gonzalez, essa é uma das pessoas que, na luta... está aqui 
entre nós, na luta, Lélia Gonzalez é uma mulher que nos ajudou 
a enxergar o quanto o racismo prejudica a vida das pessoas ne-
gras no país. Importantíssimo o papel da Lélia. Eu conheci Lé-
lia no movimento negro. O CEDENPA, ele existe desde 1980. 
Vai fazer aniversário agora, dia 10 de agosto, né? Então, desde 
1980. Agora, 2025, ele vai fazer 45 anos, tá?  Então, 45 anos a 
gente tá nessa luta. E tivemos, inclusive, a honra e o privilégio - 

já é normal, né? A gente tá na universidade juntas. Mas enfim, 
é sempre uma... como é que eu vou dizer? É muito satisfatório 
estar com ela, e ela sabe disso. É muito recíproca a nossa con-
vivência e a nossa amizade, né, professora? E o respeito que 
eu tenho por essa mulher. É uma honra pra mim estar aqui, 
como mulher quilombola do Abacatal - que é o meu território, 
é o meu lugar de fala -, como mediadora deste momento de 
memória e luta. 

O estado do Pará, como foi falado, é a sétima capital a apre-
sentar esse seminário, o legado e a trajetória de Lélia Gonza-
lez. Lélia foi uma mulher que abriu caminhos com coragem, 
pensamentos e ações. Ela nos ensinou que, pra falar de mulher 
negra... pra falar de mulher no Brasil, precisa falar da mulher 
negra, né? Então, ela... como foi apresentada, rompeu muitos 
desafios ao lado de mulheres, como Sueli Carneiro, como a 
professora que está aqui, né? Como várias outras. 

Então, pra mim, que hoje estou na academia, no mestrado em 
Antropologia, e que tenho lido e acompanhado, conduzido a 
minha vivência e as minhas escrevivências, eu penso que hoje, 
esse momento, esse encontro, ele não é um simples evento. 
Ele é um ato político. Ele é um ato revolucionário pra nós, mu-
lheres, que vêm dos territórios; que acredita que é possível 
estar onde a gente quiser. E estar nos espaços de poder, de 
decisão, e esses espaços que respeitem os nossos corpos, pra 
nós é fundamental. 

Não é fácil vir do território, estar na academia, se manter nes-
sa academia e também defender aquilo que a gente acredita. 
Lélia, todo o processo dela dentro dessa luta antirracista, an-
tissexista, pra mim, enquanto mulher, que tenho uma luta há 
algum tempo e sou atravessada diariamente por esses desa-
fios, é muito importante. Então, é uma honra estar com a pro-
fessora Zélia.

Zélia Amador de Deus (palestrante): Vanusa, que bom tá 
contigo aqui. 
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atravessadas por essa tríade muito perigosa de discriminação. 
E essa tríade é que nos colocava e que ainda nos coloca no es-
tamento mais baixo da sociedade. 

Então, Lélia nos ajudou a enxergar tudo isso, além de Lélia ter 
mostrado que o caminho, o caminho são as mulheres negras 
participarem da luta antissexista não apenas no mundo bran-
co, mas que as mulheres negras precisavam criar os seus espa-
ços de feminismo negro. 

Que o feminismo negro ia receber essa mulher atravessada 
por essa que a gente, naquele momento, chamava de tripla 
discriminação, e que hoje a gente chama... que é as intersec-
ções, tá? 

As mulheres negras são atravessadas por diversas discrimina-
ções que se interseccionam e que tornam essa mulher muito 
mais vulnerabilizada. A gente não pode dizer que as mulheres 
negras são vulneráveis. Não são. Nem a população negra é vul-
nerável nesse país. Porque ninguém é vulnerável por essência. 

Quem torna essas mulheres negras vulneráveis é o racismo e é 
o sexismo, que são suportes do sistema capitalista - por isso são 
estruturais, estruturantes. Estruturais, estruturantes e sistêmi-
co. E abate as pessoas negras em todas as dimensões. É esse 
racismo, que abate as pessoas negras em todas as dimensões, 
que é capaz de matar.. É contra esse racismo que Lélia lutava. 

Mas além de lutar, Lélia tinha, digamos assim, a vontade de 
fazer com que todas nós, negras e negros nesse país, pudésse-
mos entender isso e pudéssemos nos armar pra luta. E é isso. 
Ser negro, ser negra nesse país significa estar em luta sem-
pre. Falando certo, falando errado, falando distante ou mais 
próximo da língua culta, mas na luta. É aí que Lélia Gonzalez 
traz pra cena um conceito importantíssimo, inclusive pra que 
a gente repense a língua como um sistema de opressão, que é 
o conceito de pretuguês. 

Na verdade, nós não falamos o português, mas falamos o pre-
tuguês. E o pretuguês é aquela língua portuguesa, castiça, que 
foi marcada por nós. Nós deixamos marcas nessa língua, que 

porque esse é um grande privilégio - de conhecer a Lélia. 

Infelizmente, Lélia morreu cedo, mas Lélia, mesmo no pouco 
tempo que teve pra viver, Lélia contribuiu pra que esse país 
repensasse, pra que esse país pudesse ver o quanto ele é ra-
cista. Então, Lélia deixou obras. Lélia contribuiu de muitas for-
mas, inclusive não só ajudando a gente a construir conceitos, 
mas criando - e esse é uma coisa importantíssima pra mim. 
Criando palavras. Utilizando a própria língua portuguesa, que 
possui um sistema intrínseco de racismo linguístico. Lélia uti-
lizou essa própria língua pra falar de nós. 

É Lélia quem traz pra cena a noção de amefricanidade. Ame-
fricanidade tem uma importância grande, porque dá dimen-
são da transnacionalidade do movimento negro. 

O movimento negro não tá isolado. Ele não tá sozinho, preso 
dentro do território brasileiro. O movimento negro, essa luta 
antirracista, é uma luta transnacional da mesma forma que a 
luta antissexista. 

Então, a transnacionalidade... e isso a Lélia, ela foi mestre em 
trazer pro nosso meio essa noção de transnacionalidade do 
movimento negro e do movimento antissexista. Então, ame-
fricanidade eu digo que é um conceito importantíssimo pra 
nós nessa luta, pra mostrar que nós lutamos transnacional-
mente e que há um diálogo entre a luta nacional e a luta trans-
nacional. 

Eu considero a amefricanidade um dos grandes conceitos 
criados por Lélia. Por isso, eu digo: Lélia tá aqui conosco. Lé-
lia continua na luta. E se não fosse pela amefricanidade e por 
outros conceitos que Lélia criou pra nos ajudar a nos entender 
como pessoas negras nessa sociedade hostil, pra nos ajudar a 
nos entender como mulheres negras nessa sociedade hostil... 
mulheres negras que, a gente dizia naquele momento, mulhe-
res negras que são atravessadas pela discriminação de gêne-
ro, pela discriminação de classe e pela discriminação... gênero, 
classe e raça. Atravessadas por essa tríade. 

A gente dizia, naquele momento de Lélia, que nós éramos 
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falando, mas tô, né, Roberta? A gente tem que pensar no Ban-
co do Brasil. Banco do Brasil, uma instituição que escravizou, 
né? Que fez o tráfico, né? E hoje, o Banco do Brasil, Schuma... 
a Fundação Banco do Brasil, Schuma e Rubens, a Fundação 
Banco do Brasil começa a reparar. A reparar. É um processo de 
reparação isso aqui, tá? E o que foi apresentado ali foram me-
mórias, mas, na maioria, memórias de pessoas brancas. 

Esse seminário, esse aqui de Lélia, inaugura memórias, memó-
rias de pessoas negras. E mais: memória de mulheres negras, 
que são aquelas que fazem parte e que estão massacradas no 
último estamento da sociedade. E aí, a gente pode ver que An-
gela Davis, que nos diz que aprendeu com Lélia, Angela Davis 
está certíssima quando diz que quando uma mulher negra se 
move, é capaz de mover toda a sociedade. 

Porque se ela tá no último estamento, ela se move, a sociedade 
tem que se mover. É como se fosse um caldeirão fervendo. Ele 
não começa a ferver de cima pra baixo. Ele começa a ferver de 
baixo pra cima. E quando ele vem, ele vem trazendo tudo o que 
está massacrado no meio. Isso é importantíssimo. Importantís-
simo porque a luta da mulher negra pode ser uma luta capaz de 
mexer com todos os outros estamentos da sociedade. 

Lélia se foi, mas Lélia tá aqui conosco, entre nós, nos ajudando 
e nos dando força cotidiana pra que a gente não fuja à luta. 
Nos dando força cotidiana, inclusive, pra que a gente possa 
celebrar esses momentos. Nos dando força cotidiana pra fa-
zer com que o Banco do Brasil repare o mal que fez quando 
se empenhou na escravidão e no tráfico, tá? Então, é isso. A 
gente pode continuar conversando, tá aqui a nossa mediado-
ra, mas eu vou voltar a palavra pra nossa mediadora.

Vanusa Cardoso (Mediadora): Então... é sempre muito inspi-
rador ouvir a professora Zélia. E aí, sabendo, tendo a presença 
do filho de Zélia e, assim, quem... de Lélia. Filho de Lélia, de Zé-
lia, meu Deus, é tantos nomes, mas enfim. Aqui é importante 
como ele falou, né, que o estado do Pará é onde ele se reen-

sequer culta. Essa é a nossa língua. Essa é a nossa forma. É o 
jeito que escolhemos e que sabemos, pra dizer o que sentimos 
e o que a gente precisa dizer pra toda a sociedade que a gente 
sente. A gente sente, mas a gente tá junto pra continuar na 
luta. Pra enfim construir, né, Jurema? Uma sociedade, de fato, 
democrática. Né, Vanuza? Vanuza é uma pessoa por quem eu 
tenho muita, muita consideração. Ela é do quilombo do Aba-
catal. Vanuza entrou na universidade pelas políticas de ação 
afirmativa que a universidade oferece, a Universidade Federal 
do Pará, pra indígenas, pra quilombolas, pra imigrantes, enfim. 

Políticas de ação afirmativa que trazem pro espaço da acade-
mia pessoas que, historicamente, estavam fora dela, e esta-
vam fora dela não por incompetência. Estavam fora dela, na 
maioria das vezes, porque eram muito discriminadas, sofriam 
toda forma de discriminação e, por isso, não conseguiam al-
cançar esse lugar que é a universidade - que, a rigor, tem que 
ser um bem que toda a sociedade tem que usufruir. Mas não 
era essa a realidade. 

Por isso, o movimento negro veio construindo, ao longo do 
tempo... aquele movimento negro lá atrás, que Lélia teve uma 
participação importante, veio construindo e trouxe pra cena a 
política de cotas. 

Uma política importantíssima. E hoje, creio que a sociedade 
brasileira não consegue mais pensar o Brasil sem pensar na 
importância que o sistema de cotas está tendo pra que a gente 
possa, de fato, construir uma sociedade justa e democrática. 

Lélia nos ajudou. Nos ajuda. Tá conosco, tá presente, não só 
nos seus escritos, mas agora, inclusive, a gente tem a honra de 
tá aqui com o Rubens Rufino, um pedaço de Lélia. Que bom. 
Rubens, com certeza, deve ter uma prole, e aquela prole tam-
bém toda é pedaço de Lélia. Então, Lélia conosco aqui cele-
brando, tá? E eu tenho a honra de poder tá aqui, tá?  

Agradeço à Redeh; à Schuma, minha amiga; ao Rubens Rufino, 
por ter trazido este seminário pra cá, e por ter me convidado, 
inclusive, pra tá aqui falando, tá? Porque eu poderia não tá aqui 
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no. É porque é uma coisa que é de coração, né? 

Quando eu falo de Lélia, assim, dá um apertinho. Já foi pior. 
Hoje, eu acho que eu tô aceitando. Porque ser humano tam-
bém tem essas coisas, né, gente? Às vezes, a gente não quer 
aceitar uma perda. Até porque não é uma perda, né? Porque, 
pra sociedade brasileira, foi um ganho. Falando dessa história 
de Lélia, eu tô aqui fazendo as contas, né? 

Foi a partir de 79 que eu comecei a me relacionar com a Lélia. 
Vocês fazem as contas aí, que eu não sou boa de matemática, 
eu sou boa de pretuguês. E aí, foi assim. De 79, 80, 81, e a gen-
te foi, e aí 82 ela foi candidata, aí eu apoiei ela. Mas antes disso 
tudo, eu tive um encontro com Lélia Gonzalez que foi um en-
contro que demarcou a minha vida, e eu tenho certeza... hoje 
mesmo eu vinha falando isso com Schuma. 

Várias pessoas que hoje falam da questão racial, que são in-
fluencers, todo mundo bebeu... não adianta. Eles falam um 
monte de coisa, até mais rebuscado, mas eu entendo, é ali. Fa-
lei: “aqui é de Lélia Gonzalez”. Eu consigo identificar, fazer, né, 
uma desmontagem do que eles tão falando e entender: “isso 
aqui não é novo. Isso Lélia falou. Isso aqui não é novo. Isso Lé-
lia falou”. Não é ruim. Não é ruim de tudo, porque, na verda-
de, elas também beberam nessa cultura. Porque, na verdade, 
elas também beberam, né, nessa mesma cultura que eu bebi. 
Só que... bom, primeiro eu sou mais velha, tenho 67, graças a 
Deus, né? Tenho 67, peguei a minha primeira fase da juventu-
de toda andando com Lélia Gonzalez pra cima e pra baixo, né? 
A gente ia do Amarelinho, do IPCN,  que era lá em Madureira, 
aprender a ser preta, porque eu tive que aprender a ser preta. 
Porque é isso que a gente tá falando aqui, né? Da tal da demo-
cracia racial, que eu até falo no filme. 

Eu não tinha noção do que era ser preta. Agora eu fico pensan-
do: “gente, eu acho que se não encontrasse...”, isso eu pensei 
aqui hoje, tá? Falei: “gente, acho que se eu não tivesse encon-
trado a Lélia Gonzalez, eu teria enlouquecido”. Sabe por quê? 
Porque eu vivia num mundo paralelo. Eu vivia num mundo pa-

controu com os seus.

Lélia era afro-indígena e ela falava isso, né? Tem nas suas es-
crituras. E estar no estado do Pará, hoje, nós na... como é que 
eu vou dizer? Nesse processo, né, que hoje, pra gente, ainda é 
desafiador, imagine quando vocês começaram. Como a profes-
sora Zélia falou, o CEDENPA vai fazer 45 anos, e o CEDENPA, 
ele foi e é fundamental não só pra Abacatal, mas pra muitos ou-
tros territórios no estado do Pará, dentro do processo da auto-
afirmação, né? Do título, do reconhecimento, da emancipação 
mesmo de territórios e comunidades que eram, há 45 anos, 
há mais tempo, escravizadas ainda. Porque Abacatal também 
ainda era escravizada até a chegada do CEDENPA, e todo um 
processo que se conduziu a partir dali. Então... a gente ainda 
tem dificuldades hoje, mas eu posso imaginar o quanto foi difí-
cil pra vocês que começaram abrindo esses caminhos. 

Então, professora Jurema, agora a sua contribuição dentro 
dessa caminhada que fez com Lélia.

Jurema Batista (palestrante): É muita emoção, viu, gente? 
Vocês estão falando aqui, vai passando um filme. Cada hora 
eu descubro um pedacinho do filme, né? Assim, queria agra-
decer o convite que me foi feito pela AACIC né?. Pelo Banco 
do Brasil, na figura do nosso companheiro aqui, que já, com 
certeza, demonstrou que não tem nada a ver com a escravi-
dão. Que muito pelo contrário, né? É uma pessoa maravilhosa, 
que tá aqui nos colocando de frente com uma história que foi 
contra nós. 

Claro, falar de Schuma Schumaher - todo mundo tá falando e 
eu vou falar também. Ela me coloca naquele livro lá como as 
mulheres, né, que fazem parte dessa história. E quando eu vi 
aquele livro... quando eu cheguei em casa, então, que eu abri 
o livro, eu chorei. Eu falei: “gente...”. Eu queria catar o livro pra 
dar pra todos os amigos, mas não dá, né? Não dava, não. 

Então... assim, né, eu sou amiga de Lélia. Eu vou dizer que eu 
sou amiga porque eu sou. Até hoje. Que ela está em outro pla-
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que essa raça superior poderia colocar como... subjugar aque-
la outra, que não era pessoa. Tanto que não era pessoa que 
não tinha nem alma, né? E quando tinha alma, era o preto de 
alma branca. 

E aí, eu falei: “gente...”. Enquanto ela tava falando aqui, veio 
esse insight. Falei: “caramba, se eu não tivesse conhecido a 
Lélia, eu ia surtar”. Porque eu era muito inteligente, não sei o 
que, mas eu era preta. “Mas”, não. Sou preta. Né? 

E como é que eu ia lidar, né, com uma sociedade racista sem 
ouvir piadas, sem ouvir... eu me lembro, por exemplo, assim, 
quando eu tava na universidade, tinha uns amigos que ado-
ravam entrar... não sei... todo mundo que passou na universi-
dade... não, hoje é um outro momento. O pessoal que passou 
na universidade, da minha época, que era negro... eu gostava 
de estudar muito, era muito estudiosa, tinha que ser a melhor, 
né? Tinha que ser a melhor. Era a única preta da sala. Eu me 
lembro que um dia eu tirei 9,5... isso aí já foi até outra história, 
bem mais próxima, inclusive. Até o prefeito da cidade me deu 
uma... Secretária eletrônica. Que ele sempre ligava pra mim e 
eu não atendia. 

Aí ele pegou, me deu uma secretária eletrônica porque ele 
queria... na verdade... ah, se chegar pra ele, ele sabe. Ele queria 
colar minhas coisas, e ele não conseguia falar comigo, e ele me 
deu a secretária eletrônica. Porque ele falou pra mim assim: 
“quando eu te ligar, você atende”. Porque ele queria na véspe-
ra da prova, sempre. E teve a tal da prova que eu tirei 9,5. Gen-
te, mas eu chorei tanto, mas eu chorei tanto. Eu me acabei. A 
turma toda me fazendo carinho: “que isso, Jurema? 9,5”, “mas 
9,5 não é nota. Eu quero 10”. Porque... sabe? 

Aquela exigência que a mulher preta, que tava numa especia-
lização na UFRJ, que eu não queria tirar 9,5. Eu não estudei 
pra tirar 9,5. Então, é isso que eu tô falando. 

Quer dizer, Lélia, ela não trouxe só o arcabouço teórico pra 
nós. Ela trouxe uma coisa que nos deu também saúde men-
tal. Eu conheço várias pessoas do movimento negro que sur-

ralelo. Por quê? Pra mim, não existia racismo. Pra mim, o negro 
não chegava em algum lugar porque ele não queria. Ou seja, 
o negro... e aí, tipo assim, só sobrava eu, porque eu era a pri-
meira preta da sala, eu era a primeira preta da universidade, 
eu era a primeira... e eu ia ficar o quê? Isolada e sozinha. Neu-
rótica, né? Isso ia gerar uma... se eu não encontro Lélia... tava 
pensando isso aqui hoje. 

Falei: “gente, se eu não encontrasse Lélia Gonzalez, eu acho 
que eu era uma das pessoas candidatas a estar no CAPS hoje, 
pra cuidar da saúde mental”, porque o racismo faz isso. Ele te 
coloca como uma coisa, como menor, uma pessoa inferior. E 
foi isso que Lélia trouxe pra mim. “Ô Jurema”, “ô negadinha”, 
“ô neguinha, para de graça”. Ela tinha uma forma tão carinhosa 
de falar. “Para de graça”. Eu dizia que eu era feia. “Ah, mas eu 
sou feia”, né? Aí depois eu vejo a foto, minha foto, e uma foto 
da minha filha que todo mundo diz que é linda, eu falei: “pô, eu 
era assim?”. Ainda pergunto isso. “Eu era assim?”. Eu pergunto 
isso hoje. “Bonita como Dandara? Como assim?”, né? Que todo 
mundo diz que ela é a coisa mais linda que existe. Mas eu me 
achava feia. E daí, por isso que eu usava a tal da peruca...... E eu 
até falo hoje, né? Que não era lace, eu usava peruca mesmo. 
Que a lace tem toda uma forma de colocar que é diferente, né? 
Tudo bem que não é um cabelo natural, mas é uma outra coisa. 
A peruca, não. Colocava aquilo no cabelo, escondia o meu ca-
belo todo embaixo. Se alguém arrancasse a peruca, tava bra-
bo, né? 

Então, isso era uma coisa, assim, que minava... assim, o mais 
difícil pra nós: minava o ser humano. A gente não era ser hu-
mano. A gente era uma coisa. Que tem tudo a ver com a his-
tória da escravidão. Que era o negro que era colocado, né, em 
algum lugar pra ser olhado pelo senhor, pra ver como é que 
tava o dente, pra ver como é que tava a pele, pra ver se tinha 
problema de pele. Enfim. Esse era uma coisa na prateleira para 
ser escolhido. 

E isso, o racismo... isso foi a escravidão, que já era o racismo, 
né?  Era uma ideia de que existia uma raça superior à outra, e 
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UERJ”, eu vou. “Tá na PUC, eu vou. “Tá na ABI, eu vou. Onde 
eu sabia que Lélia tava, eu era a primeira a sentar na fila pra 
beber, literalmente beber do que ela falava. E a Elizabeth Via-
na também, que também fez esse caminho. Eu acho que eu fiz 
mais, porque eu era mais novinha mesmo também, e eu fiquei 
muito assustada, na verdade. 

O que aconteceu é que eu fiquei muito assustada quando eu 
descobri o que era o racismo no Brasil. E a partir daí, né, eu 
me tornei uma outra pessoa. Virou a chave. assim. Eu falei: “o 
quê?”. Sempre digo, né? No primeiro momento, eu tive ódio de 
branco. Eu queria matar os brancos, porque eu falei: “eles me 
ensinaram um negócio que era tudo mentira, foi um conto de 
fadas, até que a tal da princesa Isabel aboliu a escravidão com 
uma pena de ouro, por isso o nome da lei é Lei Áurea. Me en-
ganaram”. 

Eu me senti muito enganada, muito... sabe? Muito indignada. 
Foi de uma indignação, assim, terrível. Até eu acalmar, cus-
tou. Eu queria bater. Eu queria. Primeiro, que eu não gosta-
va que os brancos falavam assim pra mim: “mas companheira 
Jurema...”, ainda mais pessoal da esquerda, né? “Companheira 
Jurema, mas não é por aí”, mas não é por aí, não. Tu não vem 
me ensinar o caminho, não. Porque quem sabe o meu cami-
nho sou eu. Era briga, assim, sabe? Eram brigas homéricas. Era 
uma coisa meio descomunal. Até hoje eu penso isso, né? Mas 
era o que eu tinha pra entregar naquele momento de revolta, 
né, de saber a verdade do que foram os quilombos nesse país, 
de não termos uma data pra que falássemos de Zumbi. 

Aí a gente começou... Lélia não viu essa história. A gente co-
meçou a lutar, a luta pelas cotas, né? As cotas, por exemplo, 
Lélia escreve “Lugar de Negro”, e os brancos brigavam pra que 
não tivesse cota. 

A UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro era deles. 
Então, a gente entrava na universidade, aquele monte de car-
ro dos ricos. Eles faziam colégio particulares caros, estudavam 
num colégio que, na época, era 3 mil - não me esqueço disso, 

taram. Professoras, sociólogas. Tem uma que, inclusive, que 
criou conosco. Não sei se Rubens se lembra da Mira . Ela su-
miu. A gente não sabe onde ela foi parar. Já procuramos na 
internet. Sumiu a Mira. Sabe? Outras pessoas que entraram 
no alcoolismo pesado, que eram muito inteligentes, mulheres, 
homens, sumiram. E eu já vinha pensando de longe sobre isso, 
sobre saúde mental da população negra. 

Eu era assim, candidata a surtar, porque não tinha como con-
viver com esse olhar - que eu aprendi com Lélia - do que é Bra-
sil, viver bem, achar que só eu podia ter as coisas; que só eu 
podia ser vereadora três vezes; que só eu podia ser a primeira 
deputada negra. Só eu? Cadê meus pares? Cadê minha famí-
lia? Que a maioria não tem nível médio. 

Eu sou a primeira pessoa da minha família a ter nível superior. 
Por quê? Eles eram burros? Não era. A escola não tava prepa-
rada pra receber aquela população negra que, inclusive, era 
do Morro do Andaraí, de onde eu nasci e me criei. Era uma coi-
sa muito perversa, né? 

A sociedade, eu vi numa pesquisa, quando fizeram uma pes-
quisa com crianças negras e brancas, e foi dito pelos professo-
res sobre cada um. Os brancos, crianças brancas, os professo-
res diziam: “vai ser médico”, “vai ser doutor”, “vai ser...”. 

E as crianças negras, os professores diziam: “vai ser gari”, “vai 
ser empregada doméstica”. Então, o próprio professor - quem 
é da educação, sabe - já esperava daquele aluno que ele não 
fosse muito longe. Então, o que você espera do aluno é o que 
você incentiva naquele aluno. 

Então, foi isso que Lélia fez. Ela foi fazendo meio que um traba-
lho de formiguinha. Eu fui ganha nesse trabalho, que ela foi na 
universidade falar e eu fui ganha pro projeto - no início, com 
muita resistência, porque eram muitos anos na minha cabeça 
de democracia racial. E depois, né, que foi passando o tempo, 
aí eu fui entendendo, fui entendendo. 

Aí quando eu digo que eu passei a segui-la fisicamente, onde 
ela ia, eu ia atrás; todo lugar que ela tava, eu tava. “Ela tá na 
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do nada. É do nada que eles aparecem. É do nada que uma mu-
lher não quis aceitar meu cheque achando que era sem fundo. 
Eu tive que chamar a polícia e ela foi presa. 

É do nada que um dia eu saí com meu ex-marido, ele ficou den-
tro do carro ouvindo música clássica, porque nego é chique, e 
eu fui no 24 horas retirar o dinheiro. A polícia chegou, bateu 
no carro, e aí ele saiu assustado. Aquela revista que eles dão 
no homem preto, né? “Bota a mão em cima do capô”, não sei o 
que lá, e mexe no pênis, mexe em tudo. 

Aí eu saí e vi. Aí quando eu vi, falei: “que isso?”. “Ah, é o suspei-
to aqui... é o suspeito...”. Falei: “que suspeito? O cara é meu ma-
rido”, “mas tá com carro”. Falei: “o carro é meu”. Olha, eu só sei 
que essa história terminou 4:00 da manhã na 19ª delegacia, e 
ele teve que responder processo, era servidor público. Sabe 
por quê? Quando o cara viu que ele não podia fazer nada, deu 
ordem de prisão por desacato à autoridade. 

Esse é o país que eu vivo. Mas que eu tive... minha sorte, exata-
mente... eu digo sempre isso, gente. A minha sorte foi ter tido 
Lélia Gonzalez, porque estressada do jeito que eu sou, Braba 
do jeito que eu sou. Vocês acham que eu ia ficar levando de-
saforo para casa? Ah, não. Não levo. Não levo. Não levo. Não 
levo. Não levo. 

Mas porque eu tive uma professora que me ensinou isso. Eu 
tinha uma pessoa muito próxima, muito carinhosa, que tinha 
paciência comigo, porque ela também devia perceber que eu 
era meio pavio curto. Mas ela, do jeito que ela era, tinha paci-
ência comigo, e por isso eu estou aqui pra falar dela. E aonde 
tiver de falar de Lélia, podem contar comigo que eu vou, tá? 
Qualquer lugar. 

Um dia uma menina falou assim pra mim: “Jurema, eu moro lá 
num lugar que é barro vermelho, tudo sujo. Você tem coragem 
de ir lá falar?”. Falei: “lá no barro vermelho e no tapete verme-
lho também. Pode me convidar pra ir em qualquer lugar que 
eu tô aqui. Eu tô aqui pra falar”. 

Eu ganhei vida pra denunciar. E não aprendi comigo. A minha 

- e passavam na UERJ. E os negros não tinham como entrar. 

Eu falava: “onde que isso é democracia?”. A gente começou a 
brigar, primeiro a cota na UERJ, com a Nilcéa, que Deus a te-
nha. A gente conseguiu com a Nilcéa, né? E depois a gente foi 
ganhando. Aí quando... a Associação Comercial do Rio de Ja-
neiro foi contra as cotas. Aí nós entramos com um processo e 
a gente ganhou, né? Mas mesmo assim a ALERJ teve que dar 
parecer. Aí eu dei parecer favorável às cotas. 

Queriam me matar. Ligavam pra minha casa: “sua...”, não sei 
quê, me xingavam de tudo, mas a gente venceu, né? E hoje as 
cotas não é mais só do estado do Rio de Janeiro, é do Brasil. O 
feriado de Zumbi, que era só do Rio, agora é nacional, que Lula 
colocou, entendeu? E aí... mas isso tudo foi luta. 

Eu sempre digo: tirar Zumbi dos porões da nossa história não 
foi fácil, porque a ideia da princesa Isabel era arraigada. E ain-
da é. Teve gente querendo comemorar feriado... feriado, não. 
Evento dela, do 13 de maio. Falei: “para de maluquice”. Gen-
te que eu conheço. Falei: “que isso, gente?”. A gente sepultou 
essa história. Essa história tá sepultada. 

Agora, dia 20 de novembro é dia de resistência da comunida-
de negra. Pode até ser de celebração, mas principalmente de 
denúncia, de que no Brasil ainda existe racismo. 

Vocês tão pensando que a Jurema tirou isso de onde? De Lé-
lia Gonzalez. Minha inspiração pra sempre. A gratidão pra 
sempre, Rubens. Gratidão. Ele tem a filha Melina, netinha de 
Lélia, e ainda tem o outro netinho também. Que ela falou das 
sementes que Lélia deixou. Então assim, eu vim aqui hoje... né? 

E cada hora que eu me sento nesse lugar, eu aprendo um mon-
te de coisa, como, por exemplo, isso. Falei: “eu acho que se eu 
não tivesse encontrado a Lélia, eu tinha pirado”.  Simplesmen-
te, eu teria pirado igual muita gente pirou. Mas o poder supe-
rior não quis assim e eu tô aqui falando com vocês. 

É lutar...  não foi a Lélia que falou isso e nem eu: O preço da 
nossa liberdade é eterna vigilância. Eterno vigilante. Porque é 
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Eu não sei se lá no Rio vocês já conseguiram. Aqui, a gente 
consegue ver ainda enquanto projeto, não enquanto currícu-
lo escolar como o que diz a lei. Mas o exemplo de vocês... às 
vezes... a Regina tava falando comigo. Às vezes, a gente para, 
assim, dá uma vontade de desistir. Dá uma vontade de chutar 
o balde, ficar em casa e se esconder. Mas quando a gente vem 
pra espaços como esses, que vê um documentário riquíssimo 
de Lélia Gonzalez, a gente percebe que não foi fácil lá atrás. 
Não foi fácil pra vocês. E não está sendo fácil pra nós, enquan-
to mulheres pretas nessa sociedade racista. Mas ter vocês aí, 
nos inspira muito. Muito obrigada.

Vanusa Cardoso (Mediadora): A gente abre pras três falas e 
aí a gente volta pra mesa. Por favor.

Fatima (Plateia): Então, boa noite a todas, e todos, e todes. 
É sempre um novo aprendizado, né? Porque nós que estamos 
no CEDENPA - aqui tem várias companheiras que estão no 
CEDENPA -, e a gente tá sempre aprendendo, porque... nós 
temos também uma companheira no CEDENPA que ela colo-
cava, assim: uma coisa que o branco fez muito bem foi fazer o 
negro não se gostar, né? E o letramento racial nos leva a des-
construir tudo isso, né? E dizer também que legado da Lélia, 
leio muito - não só Lélia, como outras, né? Zélia Amador. 

É sempre uma reconstrução de nós mesmas. Porque o Brasil, 
ultra-super-populoso por parte de mulheres negras - retintas, 
pardas, menos ou mais -, mas nós todas temos sempre uma 
história diferente pra contar. 

Exatamente porque o racismo, ele é tão talentoso ainda que 
cada vez que você conversar com uma mulher negra, seja de 
que idade for até hoje, uma menina de 10, 12 anos, já sabe o 
que é racismo e já diz qual é o olhar social que as pessoas bran-
cas têm sobre ela, e qual é o olhar social que ela tem sobre si. 
E aí, é um olhar que ela ainda é impedida de se autovalorizar, 
porque a história que ela tem pra contar... afinal de contas, nós 

mãe teve grande parte nisso... Minha mãe foi empregada do-
méstica, foi pro Rio de Janeiro com nove anos de idade, foi 
abusada pelo filho do patrão, então ela morria de medo de 
eu ser doméstica. Então, ela não deixou. A minha mãe não me 
deixou aprender a fazer arroz, tá? Na minha casa, nunca teve 
isso: “se não fizer isso, não vai se casar”, porque minha mãe 
não me preparou pra ser nem mãe nem esposa de ninguém. 
Também por isso que não deu certo. É isso, gente. Parar de fa-
lar, porque se deixar eu conto minha vida inteirinha aqui pra 
vocês só nessa noite. Beijos.

Vanusa Cardoso (Mediadora): Então, gente. Ouvir essas his-
tórias, elas nos remetem a ter coragem e, como foi falado aqui 
no começo, nos inspirar ainda mais na trajetória, no legado 
de Lélia Gonzalez. Agora nós vamos abrir pra plateia, Temos 
três falas e depois às duas queridas aqui, ilustres que convive-
ram aí com Lélia, e aí gente volta para as considerações finais. 
Obrigada.

Zélia Amador de Deus (Palestrante): Quem me dera ter con-
vivido com Lélia. 

Edenilza Borges (Plateia): Boa noite. Boa noite a todas, to-
dos e todes. Eu sou Edenilza Borges, estou coordenadora do 
Mocambo, Movimento Afrodescendente do Estado do Pará, 
e faço parte do Grupo de Mulheres Negras Felipa Maria Ara-
nha. Estar aqui hoje ouvindo vocês, nossa... vocês tiveram uma 
professora que foi Lélia Gonzalez. A gente, a minha geração, 
tiveram vocês. A nossa força, a nossa esperança, o nosso ca-
minhar está com o agir de vocês.

Com a vida, com o exemplo de vocês. Enquanto na minha se-
ara da educação a gente tem a Lei 10.639, que já está com 22 
anos, e a gente não consegue efetivar. 
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dente da Comissão de Direitos Humanos da OAB-Pará. E es-
tou me somando aqui porque acredito que a gente tem muito 
a falar, principalmente na minha área, né? Que eu atuo com 
direito penal. A maioria das vítimas de violência policial, de 
homicídios, são negros. E a gente tem uma denúncia nacional, 
sobre o extermínio da juventude negra e periférica - e aqui na 
Amazônia, inclusive, dos povos originários, mas também dos 
que são colocados em condição precária e estão nas periferias 
da cidade. 

Existe uma Amazônia periférica e urbana também, que tem 
tirado a vida de muita gente. Então, o primeiro passo é se re-
conhecer, eu acredito, né? Porque o caminho é árduo, é longo, 
é muito difícil, inclusive. Tem muitas, muitas coisas jogando 
contra, né? A gente sofre uma violência constante. 

A gente tá aí no mês que fala sobre violência antimanicomial, 
a luta antimanicomial, e ainda a gente vê que a maioria das 
pessoas que estão nos manicômios - que ainda existem, infe-
lizmente - são pessoas negras. Então, a gente vê que a luta é 
necessária e o caminho... ainda tem um caminho árduo pela 
frente, mas já demos muitos passos importantes, claro. Mas 
ainda tem um caminho árduo pela frente. Obrigado.

Eunice Léa (Plateia): Boa noite. Eu sou Eunice Léa, sou pro-
fessora da Universidade Federal do Pará e é uma honra estar 
aqui ouvindo mais uma vez a Zélia. Nossa professora emérita, 
nossa companheira, e eu digo sempre que Zélia é o nosso fa-
rol. De muito, muito, muito, muito tempo, né? Que a Zélia é 
nosso farol. 

Jurema eu não conhecia. Conheci agora, pessoalmente. Mas 
você trouxe lembranças. Eu fui assessora de Nilcéa na Se-
cretaria de Mulheres; Schuma tá aqui, que é outra... nossa, 
referência, realmente parceirona nossa na Secretaria de Mu-
lheres. E depois aprendi sobre Lélia com Luiza Bairros. Eu fui 
assessora dela. E foram horas, dias, de Luiza falando da ami-
zade, da parceria, junto com o Cobrinha, que é outro amigo 
também de Lélia. 

nem temos quase que história, né? 

Eu sempre lembro que se você perguntar para um japonês, 
pra um inglês, pra um italiano as origens, a árvore genealógica 
dele, ele sabe tudo, mas nós não sabemos. Por exemplo: qual 
país da África que veio a minha tataravó da tataravó da tata-
ravó? Nós não sabemos contar. Isso foi, assim, muito bem for-
jado e engendrado. E o letramento racial, ele exatamente faz 
com que a gente aprenda a desconstruir. 

Então, ouvir sempre a Zélia, ouvir também a Vanuza e ouvir 
você, Jurema, é... sempre a gente... é um novo aprendizado pra 
quando a gente for fazer abordagem, né, do ponto de vista 
de uma palestra, de uma sensibilização, a gente sempre lem-
bra dessas histórias para estar ajudando as outras mulheres 
negras a se reconstruir. Ou seja, de que a nossa história vale 
a pena - a sua história, a minha, de todas e todas nós. Vale a 
pena, mas que a gente sirva como exemplo, porque não é fácil, 
no Brasil, ser preta, ser parda. Não é fácil ainda. 

A arrogância branca, a petulância branca ainda é muito pre-
sente na nossa vida. Agora também eu quero lembrar que, se 
por um acaso, nem todo preto está com a gente - porque ainda 
falta o aprendizado pra ele se reconhecer -, também nem todo 
branco está contra nós. E aí, a prova tá na Schuma e outras 
companheiras e companheiros negros que têm demonstrado 
essa parceria de reconhecer: “não, o meu privilégio branco eu 
quero hoje colocar de lado. Que não seja em detrimento à vida 
social, ou ao impedimento de uma mobilidade social de vocês, 
pretos”. Obrigada. 

Adriano Mendes (Plateia): Boa noite a todas e todos. Saudar 
essa mesa maravilhosa aí na pessoa da Vanuza, professora 
Zélia e a professora Jurema. Fiquei muito feliz por esse espa-
ço, porque acho que já estava com uma grande expectativa 
de quando ia chegar, né? Já estava sendo divulgado há muito 
tempo. Porque eu acredito que a gente está precisando falar 
de memória, né, aqui em Belém também. 

Meu nome é Adriano Mendes, sou advogado, sou vice-presi-
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Joana (Plateia): Lélia problematizando as questões de gê-
nero, inclusive dentro do próprio movimento negro, né? E a 
mulher negra, onde fica nesse papo? Existe um estigma ainda 
muito forte no pensamento social brasileiro que não existe 
negro na Amazônia. Aí vou provocar Zélia. E a mulher negra 
da Amazônia, onde fica nesse papo, Zélia?

Zélia Amador de Deus (palestrante): Olha, já eram as consi-
derações finais, mas a Joana não presta. A Joana não presta. 

Jurema Batista (palestrante): A Joana não presta.

Zélia Amador de Deus (palestrante): Ela é o cão do catecis-
mo. Por isso que ela provoca. Na verdade, a mulher negra da 
Amazônia, quem tem que responder isso somos todos nós, 
brasileiros. Porque a região Norte e a Amazônia, de um modo 
geral, no Brasil, numa organização federativa da sociedade 
brasileira, numa organização, acabou que existe um certo ra-
cismo regionalista, em que as pessoas do Norte, as pessoas da 
Amazônia, são consideradas menor, tá? 

Até porque essas pessoas daqui têm que lutar pra aparecer, 
porque o imaginário da Amazônia é a floresta, são as águas, e 
não a vida humana. 

Então, os humanos da região têm que se pôr pra se ver pre-
sente; se não, se esquece que eles existem. Então, há uma cer-
ta luta já da própria região pra que ela se veja. Pra que as pes-
soas da região se vejam. Pra que a própria sociedade brasileira 
entenda que aqui não é só água e floresta. 

Então assim, são lembranças que vocês trazem, né? E estudos 
também. Eu acabei de aprovar um projeto lá no Instituto de 
Educação, que é as contribuições dos pressupostos epistemo-
lógicos de Lélia Gonzalez para uma educação antirracista. Eu 
também propus no novo currículo do curso de Pedagogia, que 
acabou de ser aprovado pelo CONSEPE, a disciplina Educação 
Antirracista e Direitos Humanos, que nós não tínhamos até 
hoje. A luta da Zélia sempre lá nos cutucando, né, Zélia? Pra 
gente ter uma disciplina. E aí, a gente tá fazendo essa pesqui-
sa, uma pesquisa bibliográfica, né? Então, logicamente, o que 
que vocês trazem aqui só me faz cada vez mais relembrar e 
querer muito que os alunos, né, que os nossos colegas profes-
sores realmente tragam pra sala de aula Lélia Gonzalez. Muito 
obrigada por eu estar aqui ouvindo vocês.

Vanusa Cardoso (Mediadora): Então, nós vamos nos enca-
minhando pro final. Eu vou... as considerações finais aqui das 
minhas companheiras, que a gente tem ainda uma atração cul-
tural.

Foi uma partilha, eu acredito - não só pra mim, mas pra todos 
que estão aqui -, muito importante, e vamos continuar cami-
nhando com esses ensinamentos de Lélia, de Zélia, de Jure-
ma, de várias outras mulheres que abriram essas portas aí pra 
gente continuar nessa caminhada. 

Joana (Plateia): Professora Zélia: A mulher negra na Amazô-
nia, onde é que fica nesse papo?

Zélia Amador de Deus (palestrante): Vem cá, Joana. Pega o 
microfone e solta o teu bocão.
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Jurema Batista (Palestrante):  Então, agradecer a vocês to-
dos. É engraçado, né? Porque eu tava vendo o jeitinho dela 
falar, né? Ela é tão leve, né, e tão sólido o que ela fala. Eu já 
sou mais... é nosso estilo, né? Cada um tem o seu estilo e nos 
completamos nessa nossa diversidade. Achei tão gostosinho 
a forma de ela falar. Falei: “Jurema, mas tu não fala assim, não, 
Jurema”. Meu nome significa madeira forte. Jurema. Eu falo 
assim: “é, madeira forte é madeira de dar em doido”. É árvore 
forte, aliás, que significa o meu nome. 

Então, é isso, tá? Eu tenho comunicação, tenho Instagram, Ju-
rema_Batista. Quem quiser, me encontra lá, que eu posto lá 
quase todo dia coisa. Se vocês quiserem me encontrar, me en-
contrem no Instagram. Já que eu moro lá no Rio de Janeiro, é 
difícil. Mas a gente pode trocar. Tá bom, gente? Beijos.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Que aula que vocês de-
ram pra gente, que honra ter vocês. Muito obrigada pela par-
ticipação. E enquanto isso, gente, vocês podem perceber que 
aqui do lado do palco a gente tem um grupo cultural. A gen-
te quer agradecer imensamente a vocês. Toda vez que uma 
mulher negra decide compartilhar conhecimentos, a gente 
aquece o passado e fortalece o futuro. Então, obrigada pela 
presença. 

Aqui tem gente habitando. Então, essa luta já é uma luta ge-
ral de todos daqui. Agora, imagina da mulher negra, Joana? Aí, 
minha filha, são as interseccionalidades atravessando este ser 
que, pra existir, ainda na Amazônia, tem que lutar muito mais. 

Por quê? O que se pensava é que a Amazônia não é negra, a 
Amazônia é indígena, o que fazia com que se pensasse que as 
pessoas negras que aqui estão são invisíveis. Que a gente tem 
que olhar, mas não tem que enxergar uma pessoa negra. Que 
o que a gente tem que enxergar são pessoas indígenas. Quem 
dera se fosse assim. Porque as pessoas indígenas também são 
vítimas de racismo. Caso contrário, estariam ocupando espa-
ço de poder, e não estão. Pode caminhar por todos os estados 
que compõem a Amazônia brasileira que você não vai encon-
trar indígenas no espaço de poder. 

Então, o racismo é anti-indígena. O racismo, ele afeta os povos 
originários, embora os povos originários tenham conseguido, 
de alguma forma, mover compaixão - compaixão da igreja, 
compaixão de algumas instituições. 

No caso das pessoas negras, esse processo de fazer com que 
se tenham compaixão desse grupo é muito difícil. Nós não so-
mos dignos de compaixão, tá? Por isso é que a gente tem que 
lutar muito mais. Ninguém tem compaixão conosco. Não vai 
ter compaixão com esses seres. Aí a gente tem que lutar muito 
mais. Lutar pra trazer a nossa dignidade humana. Lutar pra... 
ai, desculpa. Ainda ia falar que a Lélia veio aqui em Belém uma 
vez, trazida pela universidade, pela Casa de Estudos Germâni-
cos, e aí eu vou concluir com isso. 

E dizer que eu tive o luxuoso privilégio de levar Lélia pra passear 
no Ver-o-Peso. Aí ficamos andando pelo Ver-o-Peso, tá? É uma 
lembrança que eu tenho, e que carrego comigo, e que é muito 
importante pra mim essa lembrança. Andar com Lélia no Ver-o-
-Peso. Então, concluindo: obrigada. Muito obrigada mesmo. E 
mais uma vez, agradecer o fato de Belém ter sido escolhida pra 
esse seminário. Agradeço. Agradeço mais uma vez a presença 
do Rubens Rufino, e a presença da minha amiga Schuma.  
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PAINEL II

O Pensamento Decolonial 
de Lélia Gonzalez e sua 
contribuição para a 
Educação

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Boa Noite. Gostaria de 
agradecer à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Mineração e Energia do Pará; pelo Espaço São José 
Liberto; à Secretaria de Estado de Educação do Pará; e ao Ins-
tituto Memorial Lélia Gonzalez pelo valioso, valioso apoio ao 
projeto. E nesse momento, mais uma vez, eu digo que ainda 
não estou acostumada em ter tamanha honra. 

Quero te convidar ao palco pra fazer uma fala. O filho da nos-
sa homenageada, o senhor Ruben Rufino.

Rubens Rufino: Boa noite, gente. Obrigado por vocês esta-
rem aqui compartilhando com a gente desse momento, que se 
faz em homenagem à minha mãe. 

É muito legal a iniciativa da Fundação Banco do Brasil, em 
parceria com a AACIC, de resgatar o trabalho, o legado dela. 
A trajetória política, intelectual, e como mãe também, que eu 
vou falar um pouquinho sobre isso. E que isso começou aqui 
com a nossa querida Schuma, em 2015, no “Projeto Memória”.

Bom, gente, eu sempre bato nessa tecla que eu sou uma pes-
soa que convivi, nós éramos amigos antes de ser mãe e filho, e 
eu participei muito ativamente na produção do que ela escre-
via, do que ela pensava. Participava como datilógrafo. Eu fui 
datilógrafo oficial de Lélia Gonzalez, então batia quase todos 

FALAS DE ABERTURA

os textos, era eu quem batia. O livro “Lugar de Negro”, foi eu 
quem bati todo. 

É uma coisa muito interessante. Mas eu tive uma oportuni-
dade de aprendizado que, na época, eu estava na puberdade, 
adolescência e não tinha noção do que eu tava fazendo, né? Eu 
tava fazendo um trabalho pra minha mãe, né? De forma legal. 
A gente conversava muito, ela me ensinava muito, eu aprendia 
muito e absorvia mais ainda quando tava batendo, né? Que 
você tem que memorizar o que tá batendo, não podia olhar 
pro teclado e mandava ver, olhava o que tava sendo escrito. 

E ela, quando eu não entendia alguma coisa, me explicava. Eu 
perguntava, ela me explicava. Mas uma coisa muito legal que 
eu via nela, que vocês já devem ter visto essa fala dela, que a 
gente, como militante de qualquer movimento político, social, 
essa militância, dela era todo dia, em qualquer lugar. 

Isso é uma coisa que ficou muito marcada em mim. Pra vocês 
terem uma ideia, eu tinha meus amigos que eu levava lá pra 
casa e tal. E ela conseguiu, através do papo que ela batia de 
forma muito informal com todos eles, não no sentido de en-
sinar, mas mostrar o que ela já tinha tido oportunidade de co-
nhecer, conhecer pela ciência. 

Ela era uma fervorosa estudante, estudava tudo, lia absurda-
mente. E aí, eu vi, por exemplo, amigos meus que falaram as-
sim: “cara, eu não sou machista porque eu aprendi com a sua 
mãe”, “eu entrei no movimento feminista porque eu aprendi 
com a sua mãe”. 

Isso é muito legal, porque, de fato, transcendia as reuniões do 
Movimento Negro Unificado, reuniões do Nzinga, no Conse-
lho Nacional dos Direitos da Mulher, nas viagens que ela fazia. 
Isso transcendia, porque no dia a dia - no mercado, no trem, no 
ônibus, na fila do mercado -, as pessoas também faziam o seu 
papel de militância, de qualquer tipo de ação. 

E isso é muito legal, porque eu, por exemplo, eu não tinha no-
ção, né? E ela teve uma preocupação muito grande na minha 
formação como homem negro desde criança. Ela sempre me 
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mostrou, falou da minha negritude. Me levava pras reuniões 
do... por exemplo, as reuniões do Movimento Negro Unificado 
ocorriam lá em casa, absorvia o que tava sendo conversado. 

As reuniões de mulheres negras, algumas, aconteciam lá em 
casa também, e eu absorvia. Reuniões fora, muita gente aqui 
não deve conhecer. Tinha um teatro, Opinião, no Rio de Janei-
ro, que era onde os progressistas, os intelectuais se reuniam 
pra discutir o momento que a gente vivia, isso na década de 
70, que era um período extremamente conturbado por causa 
da ditadura. E ela me levava. Eu era um rapazinho. Me levava 
pra eu poder absorver, mas nunca me forçou a nada. Ela me en-
sinava, mas a opção, a escolha sempre foi minha. Isso é muito 
legal. E como mãe, era uma mãezona. Rígida. Muito rígida. Eu 
sofri. Nossa, mãe. Mas de uma ternura sem igual. Eu me lembro 
que quando eu comecei a sair - todo mundo passou por isso, 
ir à festinha e tal -, quando eu chegava em casa mais tarde, e 
sempre que eu chegava em casa, ela tava, às vezes, dormindo, 
no quarto. Aí eu chegava em casa, ela saía do quarto, ia beber 
água, ia ao banheiro, e eu percebi, né? Eu sou um tanto quanto 
espirituoso, eu sacaneava, assim: “ô mãe, pô, qual é? 

Toda vez que eu chego tu vai me vigiar?”. Aí ela: “menino, me 
deixa. Cuida da sua vida”. Mas, na verdade, era um processo 
que com certeza acontece com várias mães, principalmente 
com as mães pretas. Ela ia ver se eu estava da mesma forma 
que eu saí de casa. Isso é muito... cara, eu, na época, não ti-
nha dimensão disso. Hoje, que aconteceu também com meus 
filhos, hoje eu tenho dimensão disso. O quão importante é ela 
verificar se o filho tava bem, entendeu? Era uma coisa muito 
legal. E quando ocorria o contrário, que ela adorava sair prá 
tomar as cervejinhas, ela chegava em casa, eu já tava dormin-
do, ela ia lá me dar boa noite, que ela me chamava de “filhote”. 
Eu sou pequeno, vocês imaginam ser chamado de “filhote”? E 
me dava um beijo de boa noite.

Então assim, essa ternura dela, que foi o que aconteceu tam-
bém quando nasceram Melina e Marcelo, ela ficou radiante, 
né? Primeira cria do filho foi uma mulher. Que a mulher tem um 

significado muito importante por tudo que ela fez, pelo apaga-
mento e o não-reconhecimento da importância da mulher. Já 
não temos nós, negros; a mulher é menos ainda. E é legal que 
ela teve essa referência da minha avó, uma indígena analfabe-
ta, que foi, assim, uma mulher incrível, que chegou um momen-
to que ela falou: “toma”. Deu linha na pipa: “vai embora”. O que 
ela não fez com as outras filhas. E aí, isso foi passando. 

Eu via, assim. A coisa hoje, que eu sempre comento, que mais 
me orgulha no que ela fez, eu tenho um orgulho tremendo... 
por exemplo, isso tá acontecendo aqui, é muito legal, reconhe-
cimento do trabalho que ela fez. 

Mas a coisa que mais me orgulha transcende a relação mãe 
e filho, transcende porque ela lutou pelo povo dela. Ela lutou 
pelas mulheres negras. Abriu mão da vida pessoal dela prá fa-
zer essa luta. 

E prá finalizar, aconteceu um negócio que... algumas pessoas 
não estavam aqui ontem. Aconteceu um negócio muito legal. 
Ela foi aclamada com o título de Doutora Honoris Causa, da 
Universidade de Brasília. É muito legal. Eu, quando recebi a 
notícia, a diretora me ligou, eu chorei feito uma criança. Por-
que assim, tem coisas que ficam guardadas dentro da gente, 
que isso é difícil de acontecer conosco. Quando você vai ver 
uma pessoa preta ter esse tipo de reconhecimento? Mas, pra 
mim, eu vejo esse reconhecimento, de dar esse título à Lélia, 
que é um título que não pertence só a ela. Pertence às mulhe-
res negras do Brasil. Às mulheres que lutam, que fazem esse 
país acontecer, fizeram esse país acontecer no passado, conti-
nuam fazendo. 

E eu tenho muito orgulho de ser filho de Lélia, e ter convivido, 
e ter aprendido isso, da importância das mulheres. Então, gen-
te, obrigado pela presença. Mãe, valeu. Lélia Gonzalez vive.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Para fazer uso da fala, 
nós convidamos a representante da Associação Amigos do Ci-
nema e da Cultura, senhora Márcia Mara.
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Márcia Mara: Boa noite a todas e todos. É com imensa satis-
fação que eu estou aqui representando a Associação Amigos 
do Cinema e da Cultura. 

Gostaria de agradecer a nossa parceria neste projeto, a Fun-
dação Banco do Brasil, que celebra, este ano, 40 anos de cria-
ção; ao apoio do Instituto Memorial Lélia Gonzalez; e à equipe 
do Espaço São José Liberto pela valiosa contribuição e apoio 
em receber nossa programação. 

A AACIC é formada por um grupo de amigas e amigos apaixo-
nados pelo cinema - como eu -, pela cultura e, sobretudo, pela 
democracia. Um coletivo que se transformou em uma verda-
deira ferramenta de transformação social, levando o artista, o 
escritor, o cantor onde o povo está. 

Por isso, é uma honra me dirigir a vocês nessa noite, noite tão 
especial, em que o “Projeto Memória Lélia Gonzalez - Cami-
nhos e Reflexões Antirracistas e Antissexistas” chega à cidade 
de Belém. Ressalto ainda que, até o momento, alcançamos um 
público de mais de 30 mil pessoas, sendo cerca de 12 mil estu-
dantes nas seis cidades já visitadas, cuja participação reafirma 
uma das principais missões da AACIC: promover o debate, a 
conscientização sobre temas fundamentais para a sociedade 
brasileira e mundial. É por meio da arte, da memória e da cul-
tura que proporcionamos aos estudantes a chance de conhe-
cer e reconhecer a história. Para que os erros do passado não 
se repitam. Para que possamos avançar rumo a uma socieda-
de mais justa, mais fraterna e mais igualitária. 

Também celebramos o impacto do projeto nas redes sociais 
- no Instagram, Facebook e TikTok -, onde já ultrapassamos a 
marca de um milhão de visualizações. Se você ainda não nos 
acompanha, este é um ótimo momento pra começar. Celebro 
ainda nossas convidadas desta noite e agradeço, em nome do 
presidente da AACIC, José Alberto, por terem aceitado nosso 
convite através da nossa coordenadora dos seminários, Schu-

ma Schumaher. Muito obrigada, cidade de Belém, do Pará. 
Viva a cultura brasileira, viva a história e a memória de Lélia 
Gonzalez. Muito obrigada.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Essa noite é uma cele-
bração dupla. A gente celebra o legado e a história de Lélia, 
mas também celebramos os 40 anos da Fundação Banco do 
Brasil. E por isso é uma alegria imensa para a Fundação estar 
aqui em Belém, essa cidade que carrega potência simbólica, 
social e ambiental. 

Aqui está acontecendo a abertura oficial das comemorações 
dos 40 anos da Fundação. A Fundação Banco do Brasil nasceu 
em 1985, com um propósito que só nos orgulha. 

E hoje, declaramos que promovemos coletivamente cami-
nhos. Caminhos para a transformação social e numa relação 
sustentável com a natureza. De lá pra cá, são 40 anos de par-
cerias valiosas, ações concretas e resultados que fazem a dife-
rença. Isso nas cinco regiões do Brasil. 

E por que, então, começar essa celebração aqui em Belém? 
Porque Belém está além de ser a cidade que sedia a COP30 
em 2025. Ela é símbolo de resistência, de ancestralidade, e 
de cuidado social e ambiental. Daqui, nascem respostas que o 
mundo precisa escutar. 

A Fundação Banco do Brasil, nesses 40 anos e nesta comemo-
ração, reconhece a centralidade de Belém na construção de 
um futuro mais justo, inclusivo e sustentável. Estar aqui é re-
afirmar o compromisso com a Amazônia, com os povos da flo-
resta e com a força transformadora que pulsa neste território. 
A comemoração dos 40 anos da Fundação BB é muito mais do 
que uma data no calendário. É um momento de honrar histó-
rias, histórias que foram forjadas na coletividade, construídas 
com tantas mãos: com o Banco do Brasil, com os governos, 
com as universidades, com as organizações sociais e com os 
movimentos que lutam todos os dias por um Brasil melhor. Es-
tamos falando de milhões de pessoas atendidas, de ações que 

FALAS INSTITUCIONAIS 
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promovem trabalho e renda, acesso à água, à segurança ali-
mentar e a inclusão à Justiça. Belém foi escolhida para acolher 
o “Projeto Memória Lélia Gonzalez” por seu profundo simbo-
lismo na luta por justiça racial e valorização da diversidade 
étnica. Ao trazer essa iniciativa, a Fundação Banco do Brasil 
reafirma seu compromisso. 

Compromisso com a memória e com o presente das popula-
ções negras, indígenas e tradicionais. Essa retomada repre-
senta uma nova fase. Uma nova fase da Fundação BB. Mais 
próximas dos territórios, das vozes historicamente silencia-
das e das causas que constroem um Brasil mais justo. Nosso 
muito obrigada a Belém, ao Pará, à região Norte, à Amazônia, 
e ao Brasil inteiro que caminha com a gente. Obrigada pela es-
cuta e pelo carinho. Essa é a mensagem da Fundação Banco do 
Brasil em comemoração aos seus 40 anos. 

Esse projeto é completo. Ele é completo porque, além de tra-
zer os seminários que aconteceram ontem e  hoje, ele ainda 
inclui exposição. Essa exposição é formada por 18 painéis, que 
contam a história e a vida da obra da escritora Lélia Gonzalez. 

A mostra vai receber a visitação de alunos ao longo do período 
de exposição, e essa visitação dos alunos conta com o trans-
porte gratuito pra chegarem até aqui à mostra, reafirmando 
um compromisso que a Lélia tinha, como foi dito no documen-
tário, de democratizar o saber. 

FALAS DO SEMINÁRIO

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Nessa segunda noite 
de seminário, nós temos a honra de contar com a presença de 
professoras, escritoras, estudiosos do pensamento e contri-
buições de Lélia a partir das suas análises, essas análises que 
fazem a gente pautar o fenômeno do racismo e do sexismo na 
sociedade brasileira. Tanto que a temática do nosso painel nú-
mero 2 é intitulado: “O Pensamento Decolonial de Lélia Gon-
zalez e a Sua Contribuição Para a Educação”. 

Antes de chamar a nossa mediadora e as nossas convidadas 
palestrantes, nós gostaríamos de ler uma carta enviada pela 
Ana Maria, que estaria presente na nossa programação. Eu 
vou fazer a leitura da carta. 

Ela diz: “boa noite a todas as pessoas presentes. Agradeço 
à mestre de cerimônia por me emprestar sua voz”. De nada. 
“É uma honra estar nessa roda de conversa ao lado de Nilma 
Bentes, Márcia Lima e Mônica Conrado. Agradeço ao ‘Projeto 
Memória’, à Associação Amigos do Cinema, e à Fundação Ban-
co do Brasil. Em nome do BB Black Power, compartilho que o 
grupo de afinidade foi criado por funcionários negros do BB 
em 2017, por mulheres como Kelly Quirino, Paula Santana, 
Luciene Cortes. O grupo atua na interlocução com as lide-
ranças do BB, na construção de ações afirmativas, letramen-
to racial e aquilombamento. Somos mais de 700 integrantes. 
Como símbolo de fechamento do projeto, saúdo as integran-
tes do BB Black Power que tiveram presentes em Salvador, a 
Manu e a Ana Bianca; em Belo Horizonte, Lucilene e Angélica; 
São Luís, Jane e Jaque; Brasília, Edileuza e Aline; no Rio de Ja-
neiro, a Patrícia; Porto Alegre, Miriam e Priscila; e aqui eu, que 
infelizmente não pude estar presencialmente, pois meu filho 
adoeceu. Sinto muito. 

A reflexão que me toma é que para nós, mulheres negras e 
funcionárias do BB, para que nós pudéssemos estar aqui ocu-
pando cargos públicos, lidando com múltiplas jornadas, com 
as mais diversas opressões, tendo que conciliar trabalho, es-
tudo, maternidade, família, sacrificando a saúde, sonhos, des-
canso pra colocar comida dentro de casa, um caminho teve 
que ser pavimentado por outras mulheres, como Lélia Gon-
zalez. 

Lélia propõe o pensamento e a política decolonial para a inclu-
são de mulheres na construção desse Brasil possível, real, po-
pular. A inclusão da ancestralidade como forma e identidade. 

É ainda atual, pois figuramos nos principais índices de adoeci-
mento mental, menor renda e maior informalidade no traba-
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lho. Não estamos onde queremos. Desejamos equidade sala-
rial, mais mulheres negras na alta administração. Desejamos, 
antes de tudo, direito à vida, ao bem-viver. A todas as pessoas 
que vieram antes de nós, muito obrigada. E a nós, que compar-
tilhar os feitos e a combinação de saberes, talentos, temperos, 
rezas, axés, abraços, gargalhadas, músicas, estampas e tex-
turas sejam formas de robustecer quem nós somos, e assim 
criarmos presentes e futuros possíveis de bem-viver a todos. 
Com carinho, Ana Maria”. 

Agora, nós chamamos ao palco as nossas convidadas des-
sa noite. E pra começar, quem vai assumir a mediação desse 
painel, chamamos ela que é militante do movimento negro na 
Amazônia, cofundadora do Centro de Estudo e Defesa do Ne-
gro do Pará, o CEDENPA e criadora da Rede Fulanas – Negras 
da Amazônia Brasileira. Ela atua na articulação antirracista e 
na valorização da cultura afro-brasileira. Organizou e redigiu 
diversas publicações sobre a população negra no Pará, como 
o “ABC do Combate ao Racismo em Belém”; “Cuia de Axé”; e 
“CEDENPA: Raça Negra, A Luta Pela Liberdade”.  É autora dos 
livros “Negritando” e “Aspectos da Trajetória da População 
Negra no Pará”. Propôs a primeira “Marcha das Mulheres Ne-
gras contra o Racismo, a Violência e pelo Bem-Viver”, realiza-
da em 2015. Sua trajetória une ativismo, produção intelectual 
e compromisso com a justiça racial. Recebamos com muitos 
aplausos a nossa mediadora, Nilma Bentes. 

A nossa primeira palestrante é graduada em Ciências Sociais, 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, e tem douto-
rado em Sociologia, pela Universidade de São Paulo. Atual-
mente, é professora titular da Universidade Federal do Pará, 
atuando como docente na graduação em Ciências Sociais e 
na pós-graduação em Sociologia e Antropologia. Possui pós-
-doutorado em Antropologia, pela Universidade de York, de 
Toronto, como bolsista de estágio sênior da CAPES. Profes-
sora visitante do Centro de Pesquisa Latino-Americano e Ca-
ribenho, no Canadá. Pós-doutorado pelo Núcleo de Estudos 
de Gênero, Pagu, da Universidade Estadual de Campinas. Tem 

pós-doutorado em Psicologia Social, pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco. Ela é coordenadora do Grupo de Estudos 
e Pesquisa NOSMULHERES, pela equidade de gênero, étnico-
-racial, da Universidade Federal do Pará. Professora Mônica 
Conrado. 

A nossa próxima convidada é professora do Departamento de 
Sociologia, da Universidade de São Paulo. É coordenadora do 
Afro, núcleo de pesquisa sobre raça, gênero e justiça racial, do 
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento. Ela também foi 
secretária de Políticas de Ações Afirmativas, Combate e Su-
peração ao Racismo, do Ministério da Igualdade Racial. Nossa 
querida Márcia Lima. Passo agora a condução desse seminá-
rio pra nossa mediadora, professora Nilma Bentes.

Nilma Bentes (Mediadora): Boa noite. Olhando aqui esse ce-
nário, eu acho que a Schuma... não sei se as meninas vão ter 
o que dizer, porque tem tanta coisa sobre a Lélia que não dá 
nem pra gente imaginar se as meninas vão conseguir... extrair 
leite de pedra, porque o que já foi... o que está escrito ali, mais 
o vídeo, mais o que tudo já foi colocado... o depoimento do fi-
lho dela é significativo, porque traz uma intimidade, né? 

Eu tive a oportunidade de ver a Lélia umas três vezes: duas no 
SBPC, e na Bahia, e outra vez na escadaria do Teatro Municipal, 
no Rio de Janeiro. A Lélia era de muita facilidade de comunica-
ção, né? E ela, mesmo mineira, pelo visto ela chegou muito cedo 
no Rio de Janeiro e pegou uns tiques cariocas, né? E naquela 
altura... porque todo dia a gente aprende coisas, né? E àquela 
altura, eu me lembro que uma das apresentações da Lélia eu 
achei estranha, porque ela, tipo, fazia uma exploração meio 
malabarista, né? De malandro. Não era malabarista, era de ma-
landro. E a gente, naquela época, a gente não gostava dessa... 
de chamar a gente de malandro, né? Então, a gente ficava meio 
com receio de ser um estereótipo muito forte pra nós. 

Então, sem mais delongas, eu queria colocar só uma oportu-
nidade de lembrar que Angela Davis, certa vez, falou que não 
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sei porque que a gente procurava ela, a Angela Davis, se tí-
nhamos a Lélia aqui, né? Que ela, realmente, ela praticamente 
inaugurou essa questão da interseccionalidade. Então, no mo-
mento, eu passo a palavra para as companheiras. Com vocês, a 
Mônica Conrado.

Mônica Conrado (Palestrante): Boa noite. Boa noite a todas, 
todes e todos. 

É uma honra, esse convite foi uma honra. Eu agradeço demais 
por essa oportunidade de tá aqui, falar sobre a Lélia Gonzalez. 

Eu construí um texto com muito carinho, a partir da Amazônia 
em diálogo com a riqueza e contribuições do pensamento de 
Lélia Gonzalez. 

Então, vou começar aqui com a frase, né, que ela sempre dizia: 
“o negro tem que ter nome e sobrenome, senão os brancos ar-
ranjam um apelido ao gosto deles”. 

Então, ao longo da minha exposição, eu vou falar em Lélia 
Gonzalez. Lélia Gonzalez desmobilizou julgamentos prévios 
ao deslocar pressupostos, e desestabilizou preconceitos 
amarrados em estereótipos arraigados do racismo e do sexis-
mo. O potencial crítico-reflexivo de Lélia Gonzalez como base 
epistemológica negra, alimenta e potencializa, em especial 
para a minha exposição, feministas negras amazônidas, por-
que amplia o modo de pensar e conceber o mundo para novas 
e renovadas indagações. 

Essa exposição sobre Lélia Gonzalez está fundamentada em 
uma narrativa sob bases negro, afro-amazônica e amefricana, 
o que significa, de modo geral, uma fala situada, contextual e 
temporalmente localizada em uma capital, Belém, da Amazô-
nia paraense. 

Ser amazônida e/ou viver na Amazônia, em suas heteroge-
neidades como categorias sociopolíticas, carregam, em seu 
modo, vivências amazônidas sob a perspectiva de raça inter-
seccionada com gênero e territorialidade como categorias de 

diferenciação, dentre outras, em suas articulações. 

E a Amazônia, rica em sua diversidade, com territórios especí-
ficos, com vivências comunitárias situadas, regionalizadas, de 
memória e saberes étnico-raciais ancestrais, e generificadas 
na ruptura epistemológica ocidental da Amazônia brasileira, 
pensada como algo única, englobadora, ditada pela mídia, por 
exemplo. 

Modos de vida e percepções de mundo dão vida à Amazônia 
heterogênea e de múltiplos saberes e memórias, segundo gru-
pos e comunidades amazônicas. E a cada território amazôni-
co, na Amazônia que é múltipla, plural, carrega significados 
simbólicos e culturais ali compartilhados, produto de expe-
riências coletivas. O movimento negro na Amazônia denun-
cia há décadas o apagamento e invisibilidade das populações 
negras amazônidas por causa de uma visão universalista da 
elite do país e do poder local e nacional, que atribui generica-
mente, de modo romanceado, aos povos originários, que têm 
visões e concepções de mundo distintos, uma representação 
de mundo que se generaliza e, ao mesmo tempo, se unifica, 
tornando-se comum pras representações externas que veem 
a Amazônia como herança quase exclusiva indígena, sob a ló-
gica do colonialismo interno em território brasileiro, mas que 
não garante, sob hipótese alguma, e muito menos repercute 
satisfatoriamente, as demandas pautadas pela liderança de 
seus povos e pelo movimento indígena nas esferas estaduais e 
municipais, o que faz ainda negar de forma sistemática a base 
fundante de matriz africana para as raízes locais. 

Lélia Gonzalez construiu, como matemática central, a influ-
ência negra como fundante da formação histórico-cultural do 
continente americano e caribenho, o que desmobiliza toda e 
qualquer fixidez que pudesse amarrar essa construção dinâ-
mica de Amazônia, que é política-cultural. 

Práticas culturais, hábitos, costumes, sociabilidade, que tra-
duzem modos de vida característicos da região, vinculados à 
história do lugar de base afrodiaspórica. E como salienta Lélia 
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Gonzalez, de não mais reduzirem a questão do negro a dados 
socioeconômicos, porque ela construiu bases argumentativas 
que evidenciam a africanização da cultura brasileira. 

Lélia Gonzalez afirmou de que nós, mulheres negras, não nos 
constituímos com características rígidas e imutáveis a partir 
de um bloco monolítico, levando-se em conta que a cultura é 
também instrumento de conscientização política. 

Vale ressaltar que Lélia Gonzalez viabiliza debates que rom-
pem com uma visão colonial, trazendo arcabouço teórico ao 
incluir africanas e africanos sequestrados, nossos antepassa-
dos, oriundos de diversas etnias e povos, como ela mesma dis-
se, que se identificam na diáspora uma experiência histórica 
comum. E ameríndios, os povos originários.

A africanização da cultura brasileira, segundo bases diaspóri-
cas, é algo revolucionário trazido por Lélia Gonzalez até hoje, 
porque fere o projeto de nação civilizatória brasileira na for-
mulação de uma categoria-chave interpretativa. 

Em um artigo publicado de minha autoria, intitulado “Meu 
Patrimônio é Meu Modo de Vida, que Ainda Não É História”, 
sobre as contribuições de Lélia Gonzalez, eu entrevistei femi-
nistas negras amazônidas de Belém, do Pará. 

E aqui destaco um trecho de uma dessas entrevistas realiza-
das com Thiane Neves Barros. Abro aspas. “Eu me descobri 
amazônida antes de me compreender negra. Quando me des-
cobri negra, descobri, então, uma Amazônia ainda mais com-
plexa do que eu já compreendia. Lélia Gonzalez foi a primeira 
intelectual afrodiaspórica que eu li abordando a importância 
da região para a compreensão racial nas Américas, e isso me 
despertou justamente para essa Amazônia negra, que é ur-
bana, quilombola e ribeirinha. Que nos alimenta com as tra-
dições indígenas e com as tradições negras. Que nos propicia 
uma cosmovisão na intersecção de duas ancestralidades que 
nos fortalecem, para a resistência e sobrevivência nesse terri-
tório pluridimensional”. Fecho aspas. 

A contribuição de Lélia Gonzalez nos traz munição para com-

preender mulheres negras amazônidas de modo diverso, plu-
ral, e não como categoria definidora e, sim, em constante res-
significação a partir de suas experiências e de sua referência 
de mundo, de lugar e de sociabilidades. 

A Amazônia como referência de mundo e de estar no mun-
do. A conexão é muito mais complexa do que a demarcação 
geográfica, porque aspectos sociais e simbólicos, como sinais 
identificadores, que valem como pertencimento, e que as fa-
zem sentir o que tem em comum ao nomearmos como vivên-
cias de mulheres negras amazônidas. 

E o que são essas vivências de mulheres negras amazônidas? 
De antemão, elas são heterogêneas, em nome da multiplici-
dade étnica e multirracial da região amazônica, anunciada e 
debatida pelo movimento negro e movimento indígena, por 
exemplo. Lélia Gonzalez aprofunda a questão racial em con-
texto afro-latino-americano. 

É uma construção importantíssima para pensar a nossa con-
juntura atual e que foi abandonada pela formação eurocên-
trica. 

Lélia Gonzalez pontua que, dentro do movimento negro, so-
mos diversos. Ela pensa diversas e distintas produções de 
subjetivações do que seja negra, do que seja negro, naquele 
contexto do qual ela falou, lutou e resistiu. 

Ao universalizar valores presentes de uma cultura particular, 
a ocidental, para o conjunto de todas as mulheres, sem as me-
diações que os processos de dominação, violência e explora-
ção, os quais estão na base da interação entre a população ne-
gra e não-negra, vai se constituir em mais um eixo dominador 
do mito da democracia racial denunciado por Lélia Gonzalez, 
pelos movimentos negros de todo o país. 

O mito da democracia racial revela o distanciamento da rea-
lidade vivida por mulheres negras ao negar toda uma histó-
ria feita de resistências e de lutas. Durante a ditadura, Lélia 
Gonzalez já denunciava enfaticamente o racismo, o sexismo 
e a discriminação de classe, que violenta brutalmente mulhe-
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res negras e que não pode ser silenciada na compreensão da 
formação nacional do Brasil como projeto ideológico do bran-
queamento. 

Lélia Gonzalez nos ensinou a entendermos o racismo e sexis-
mo como eixos estruturantes da hierarquia sociopolítica-eco-
nômica brasileira. No âmbito acadêmico, para pesquisadoras 
e pesquisadores negros, Lélia Gonzalez trouxe com veemên-
cia e crítica, ao viés eurocêntrico acadêmico, que nos serve 
de guia e de alerta, para o campo de estudos e pesquisa por 
onde enveredamos, a partir de perspectiva anticolonial, anti-
patriarcal e de crítica ao capitalismo, para a compreensão de 
como nossas próprias identidades são construídas em luta, re-
sistência, saberes, história e memórias ancestrais milenares. 

Lélia Gonzalez entendia que uma organização autônoma de 
mulheres negras deveria ter como referência a luta das mu-
lheres africanas e amefricanas em suas heterogeneidades. Lé-
lia Gonzalez, sem nenhum aprisionamento às exigências e às 
regras da gramática normativa, dá vida ao denominado pretu-
guês, que significa a africanização da língua falada no Brasil. O 
pretuguês como resistência, como embate. 

A influência das línguas bantas e a experiência da diáspora 
africana no Brasil. A língua recupera, viabiliza as estratégias 
de resistência e luta das mulheres negras e indígenas, visan-
do o seu registro como protagonistas e sujeitas históricas no 
modo de ser e estar no mundo. 

Falar uma língua é assumir o mundo, uma cultura. Vale dizer 
que a linguagem é permeada pelos valores de uma cultura, 
como chamou a atenção Flávia Rios ao se referir à Lélia Gon-
zalez. 

Para Lélia Gonzalez, a linguagem cultural precisava ser sub-
vertida, já que o sexismo e o racismo eram as marcas profun-
das da cultura da dominação brasileira e latino-americana. Lé-
lia Gonzalez, inspirada em M.D. Magno, que disse que o Brasil 
não é a América Latina; que é a América Africana, a cultura 
amefricana. 

A força e potência de Lélia Gonzalez em seus escritos e ativis-
mo, com uma vida dedicada à luta antirracista e antissexista, 
nos dá munição ao longo de décadas para seguir em frente, 
resistindo e nos indignando contra as injustiças, sem desistir, 
mesmo sob risco iminente de sucumbir. 

Sob proteção de meu orixá Oxóssi, que me faz estar de pé 
diante das agruras e alegrias da vida, para seguir em frente, 
me ensinou o seguinte ditado: de que toda flecha é puxada 
para trás antes de ser lançada. Obrigada, Lélia Gonzalez. Mui-
to obrigada por tudo.

Nilma Bentes: Márcia Lima com a palavra:

Márcia Lima (Palestrante):  Boa noite a todas as pessoas aqui 
presentes. Eu quero começar agradecendo à minha amiga 
querida Schuma por esse convite, por esse projeto incrível. 

Eu participei em Brasília também, do evento, e é muito legal tá 
aqui com vocês, numa cidade que eu gosto muito. Rubens tam-
bém, um parceiro nesses projetos sobre Lélia, de Lélia e Carlos 
também. A gente tá juntos aí já há um tempo. Parabenizar e 
agradecer sempre à Fundação Banco do Brasil e aos organiza-
dores locais do evento. Prazer enorme tá aqui com vocês. E um 
abraço grande pro Kleytton, que é uma figura muito querida 
do Banco do Brasil, da Fundação Banco do Brasil, que é muito 
generoso, muito querido, muito acolhedor de ideias, né? 

Eu não tenho uma fala organizada como a da Mônica, porque 
eu acabei de sair de governo, então eu ainda tô naquele tique. 
O tique improviso e o tique, né, de uma fala... queria ainda 
conseguir voltar a organizar minhas falas dessa maneira. Mas 
eu já quero começar falando um pouco da experiência de ter 
feito, né, junto com Flávia, a organização do livro da Lélia, né? 
Eu acho que foi uma coisa muito especial a decisão de fazer 
esse livro, né? “Por um Feminismo Afro-Latino-Americano”. 
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E a gente fez esse livro na época da Covid. Foi tranquilo, né? 
Consegui textos inéditos em outras universidades fora do 
Brasil. 

Mas foi... eu acho que foi uma das coisas mais profundas que 
eu fiz intelectualmente, né? Porque você mergulha no autor 
de outra maneira. Você vai em busca, né? Em busca de deta-
lhes, e nesses detalhes você vai também conhecendo mais. E 
fazer esse trabalho com a Flávia Rios, que é biógrafa da Lélia 
há mais tempo, né? 

Eu conhecia os textos, mas não tinha o conhecimento biográ-
fico que a Flávia tinha. E a gente tinha momentos, assim, muito 
legais e muito emocionantes. A decisão de organizar o livro 
entre ensaios, diálogos, né, intervenções, respeitando muito 
eu acho que a forma como a Lélia... e aí eu acho que eu começo 
entrando um pouco no tema, né, dessa conversa, né? 

O pensamento da Lélia como pensamento decolonial, a im-
portância disso pra educação. E quando a gente foi organizar 
o livro, que a gente pensou nessas três categorias pros tex-
tos, né, trazendo o que a Lélia sempre foi, né? Uma figura de 
uma produção intelectual extremamente forte, acadêmica, ao 
mesmo tempo com textos de intervenções no debate público 
muito fortes, e também as entrevistas e os diálogos que ela 
estabeleceu, né? 

Então, a ideia de organizar o livro, assim, era pra tentar tra-
zer um pouco de como a Lélia era múltipla, né? De como que 
ela tinha essa... porque isso não é uma coisa fácil. A gente vê 
isso até hoje. Essa coisa: “ah, é uma pessoa acadêmica, é uma 
pessoa que é...”, e acho que romper isso tem sido muito impor-
tante, né? Que a gente consiga dialogar com os nossos pares 
acadêmicos, mas também que a gente consiga levar o que a 
gente pensa às outras pessoas, né? 

Isso é um aspecto bonito da história da Lélia, e como ela orga-
nizou o pensamento dela. Um outro ponto importante acho 
que a carreira, a trajetória dela na PUC, como professora, né? 
Ela teve, né, um papel muito importante na formação de mui-

tas pessoas, de muitos jovens, e acho que esse também é uma 
marca... tem um dos vídeos dela, uma das entrevistas que ela 
dá dentro da PUC, ela tá falando disso: “Eu sou uma mulher 
negra, uma antropóloga, professora universitária> E eu tenho 
um compromisso com a formação desses estudantes, eu tam-
bém tenho um compromisso político”, e sempre a importância 
de juntar essas duas coisas, né? 

Da mesma forma que a Flávia fala nesse vídeo, né? Que embo-
ra o termo “interseccional” não tivesse sido cunhado ainda, o 
trabalho da Lélia é um trabalho interseccional. Eu acho que o 
mesmo serve pra “decolonial”, né? O termo “amefricanidade” 
eu acho que é o termo mais decolonial que a gente tem. De 
todos os termos que já foram cunhados e construídos a partir 
dessa ideia de decolonialidade, né, eu acho que a ideia da ame-
fricanidade, ela tem um impacto muito grande na construção 
do que vem a ser esse pensamento, né? 

É um pioneirismo tão forte que antecede os que foram pio-
neiros e cunharam esses termos, né? Então, acho que é muito 
importante a gente olhar pro pensamento da Lélia e, ao mes-
mo tempo, né... assim, as pensadoras negras de outros países, 
nesse mesmo período, né? Pensando e construindo coisas tão 
potentes e tão importantes, né? 

A questão do feminismo também eu acho que é uma marca 
muito importante. Sueli Carneiro sempre fala disso, né? A 
ideia de feminismo negro, né, de ser feminista, é muito apre-
sentada pela Lélia nessa trajetória. 

A própria ideia da construção de um pensamento feminista 
negro também é uma outra maneira de olhar uma decolonia-
lidade e também de formação. Se a gente sempre olhar pro 
pensamento, pras formas de pensamento como formação, 
como uma construção... né? E quando eu digo formação, eu tô 
falando da formação mesmo de uma nova geração, né? 

A gente acabou agora de ter o lançamento do Eduardo de Oli-
veira e Oliveira, falando da questão da miscigenação, que é 
um tema que tá super em voga; Clóvis Moura... eu acho que 
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tem inúmeros intelectuais negros e negras... a obra da Sueli 
Carneiro, né? Cida, Conceição. 

Então assim, acho que tudo isso vem nesse conjunto de... por-
que eu acho que tem... quando gente fala do racismo como 
uma forma de invisibilizar, né, eu vejo nessa invisibilidade... 
primeiro que a invisibilidade da agência negra no pensamen-
to e na própria história do negro no Brasil. A gente aprendeu, 
né? As crianças ainda... né? A nossa geração aprendeu, né? O 
que a gente aprendeu sobre abolição no passado, né, tudo isso 
revisado, é uma total ausência de agência dos negros. A gen-
te sabe que não foi desse jeito, né? Então, uma invisibilidade 
interpretativa da nossa própria história. Uma invisibilidade 
também dos autores e autoras negros e negras que contribu-
íram para o pensamento social brasileiro, para o pensamento 
sobre Brasil, né? 

E eu acho que também enfrentamos, e isso também tá na obra 
da Lélia, né? Porque a amefricanidade também tem um aspec-
to metodológico, como ela mesma diz, que organiza a forma 
de pensar e a forma de olhar o mundo, né? Onde também a 
gente sempre ouviu, né... a virada do pensamento sobre de-
sigualdade no Brasil é quando a gente começa a introduzir a 
variável raça como variável fundamental pra explicar desi-
gualdades, né? 

São muitas camadas de invisibilidades que foram... que o pen-
samento da Lélia contribui para desconstruir. Aquele paper 
dela, do lixo vai falar numa boa, né? E eu acho isso também. 
Rubens sempre fala da Lélia e eu sempre fico pensando nessa 
figura que tinha uma ironia, que tinha um humor. Então, “o lixo 
vai falar numa boa”, a forma irônica como ela traz essas ques-
tões, e eu acho que a gente colocar tudo isso numa caixa de 
todos esses recortes que a gente tá falando aqui da Lélia.

E acho que a Mônica fez uma reflexão muito legal de trazer a 
Amazônia, que eu acho que é uma grande questão que o Brasil 
ainda não enfrentou. Tá enfrentando, né? É um enfrentamen-
to muito recente desse lugar, né? Dos estados amazônicos, da 
Amazônia. 

Eu acabo de sair do governo e eu vejo a dificuldade de cons-
truir e aumentar o diálogo com essa região, onde a questão 
étnico-racial tem um aspecto muito específico a ser tratado.

Então, acho que essa possibilidade que a Lélia traz de múlti-
plas interpretações das... porque o Brasil é muito diverso, né? 
Então, a gente consegue ter o pensamento da Lélia, né, aju-
dando a refletir realidades muito distintas dentro desse país 
que é gigante.

Quando a gente fala de autores clássicos, de autores de refe-
rência, eu acho que é muito isso. Essa coisa atemporal de uma 
forma de pensar, uma forma analítica de construir, né, essa re-
ferência, esse olhar sobre a questão racial no Brasil, a interface 
de raça e gênero. E tem um aspecto que eu sou especialmente 
muito fã da obra da Lélia, que são os textos dela sobre empre-
go doméstico. Eu acho que, primeiro, já me toca e nos toca pela 
própria trajetória dela, né, a relação com esse... acho que todos 
nós, né... eu tava falando isso numa outra ocasião, né? 

Acho que nós, mulheres negras, nenhuma de nós não tem 
uma história, de uma mulher da família que trabalhou como 
empregada doméstica - de uma tia, de uma avó, de uma prima. 
Isso está na nossa trajetória. Mulheres negras no Brasil não 
têm uma história de vida descolada do emprego doméstico.

E acho que essa interseccionalidade de raça, gênero e classe, 
ela aparece muito nos escritos da Lélia sobre o emprego do-
méstico, né? Quando ela descreve a cena do carnaval, né, onde 
há essa inversão do lugar. De quem tá no samba e de quem tá 
olhando, aquele texto me emociona muito. 

Mas tem um aspecto que eu acho muito revolucionário no... 
o decolonial mais, digamos, fora da caixinha. Que Lélia tinha 
umas coisas muito fora da caixa. Que ela tira a gente daquele 
lugar. Que é a mãe preta, né? Eu sempre... sou muito apaixona-
da por aquele texto e pelo lugar revolucionário, lugar que ela 
dá pra mãe preta na história. 

Ela compra uma briga pra falar da mãe preta. A mãe preta não 
é uma figura subordinada, uma figura sem agência. Quando 
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ela fala de ensinar a língua, do pretuguês, a mãe negra como 
forma de resistência, eu acho que é uma das construções, pra 
mim, assim, que muito me emocionam, sabe? Nesse lugar. Que 
a gente sempre vê como lugar menor. A gente aprendeu a ler 
como lugar de menor importância. Do cuidado. Hoje em dia, 
a gente fala tanto do cuidado, da questão do cuidado, né? E 
isso tá lá na Lélia. Tá lá na mãe preta. Tá lá naquele aspecto 
transformador que ela apresenta ali de resistência, da língua, 
do cuidar.

Lógico que tem também muito símbolo da desigualdade, do 
racismo, do sexismo, mas não é uma subserviência silenciada. 
Então, eu acho isso um aspecto muito, muito legal do trabalho 
dela, e que nos faz refletir sempre muito sobre: por que que é 
tão atual. Eu acho que ela tinha, realmente... e aí, eu acho que 
entra uma coisa que é mais acadêmica, mas que é uma forma-
ção intelectual que, hoje em dia, é muito rara.

A sociologia, antropologia, psicanálise, o domínio que ela tem 
de diferentes campos disciplinares. Hoje em dia, a gente vai 
pra caixinha muito cedo, né? Você começa da sociologia, e da 
sua sociologia a sua antropologia, a sua filosofia - a filosofia 
também muito presente no trabalho dela. Então, também era 
um modelo de intelectual que a gente, hoje em dia, é muito 
difícil de ter. E eu acho isso uma perda... a gente perde isso na 
formação. É uma perda muito grande, porque... mas acho que 
é a forma, hoje, como a universidade nos ensina. E um espaço 
também que ela sempre confrontou.

A gente tem muito a comemorar e celebrar do trabalho da 
Lélia. Eu acho que a possibilidade de tornar o trabalho dela 
lido, como é hoje, a procura que tem pelos cursos que tratam 
dos textos dela. Então, ela, mesmo depois de tanto tempo, ela 
continua abrindo muitas portas. Ela continua revolucionando, 
digamos assim, a forma de pensar. E hoje nós temos um mer-
cado editorial que está recuperando outros autores e autoras, 
e isso acho que é também a estrelinha da Lélia botando aí... 
fazendo todo mundo brilhar. Muito obrigada pela oportunida-
de. Um abraço.

Nilma Bentes (Mediadora): Eu estava errada, porque eu disse 
que eu não sabia que eles iam tirar leite de pedra aqui, mas re-
almente acrescentou bastante ao tudo que já tem. Eu, pelo me-
nos, furei. A orientação é se alguém quiser fazer alguma con-
sideração ou pergunta curta, né, dado o famoso avançado da 
hora, que é típico. Então, se alguém quiser se manifestar. Não 
é manifestação espiritual, é manifestação sobre o assunto. Tá.

Sabrina Valesca (Plateia): Boa noite a todos os presentes 
aqui. Eu me chamo Sabrina Valesca, eu sou estudante do cur-
so de Serviço Social, quinto período, e foi só na academia que 
eu escutei falar de Lélia numa roda de conversa, e eu lamento 
que os meus colegas não estejam aqui comigo, porque foi uma 
experiência extraordinária. 

Ontem, a professora Jurema Batista falou e me emocionou 
bastante, consegui chorar junto com ela, agora eu sigo ela. 
Então, isso é muito importante. Fiquei sabendo que as esco-
las vão fazer visitação, muito importante, eu tenho filhos no 
Ensino Médio que não têm essa narrativa, esse estudo da con-
cepção negra, do racismo, do antirracismo, da branquitude. 
Parabéns, que projeto memorável.

Nilma Bentes (Mediadora): Mais alguém? Bem, se não tem 
mais alguém, passo a palavra para a Mônica fazer as conside-
rações finais.

Mônica Conrado (Palestrante): Na verdade, eu só tenho que 
agradecer essa experiência. Esse projeto é muito importante, 
como já foi dito aqui, de enegrecer. Essa é uma iniciativa que 
deve se continuar em todos os espaços da vida, também no 
âmbito privado e íntimo da vida da gente, tá? Quero agrade-
cer, e passo aqui a palavra aqui pra Márcia.
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Márcia Lima (Palestrante): Ainda tem muito espaço pra mui-
tas mulheres ali, né, gente? Eu fiquei lendo, assim: homens, 
homens, homens, homens, homens. Então assim, acho que é 
muito importante que a gente olhe pra história da Lélia, pra 
bibliografia da Lélia, pros textos que ela escreveu, pro legado 
da Lélia, pra gente nunca perder a dimensão do quanto que 
a gente já avançou. Isso é muito importante. Embora a gente 
ainda saiba que tem uma longa caminhada. Mas eu acho que 
ainda é importante a gente reconhecer os avanços e também 
os agentes, né, desse processo, do qual Lélia, com certeza, é 
uma grande impulsionadora desse conhecimento e desse re-
conhecimento de intelectuais negras e negros no Brasil. 

É uma coisa, assim, inexplicável o quanto que a gente sentia 
isso nas nossas inúmeras reuniões on-line, e cada um na sua 
casa, em um momento de muita dor, de muita perda, de muito 
sofrimento, e a gente ali fazendo um trabalho muito importan-
te. A gente sentia muito esse impulsionamento e essa potên-
cia de Lélia nesse trabalho. Eu tive a honra de entrar na PUC 
- foi muita coincidência-, né? No ano em que Lélia morreu. Eu 
comecei a dar aula na PUC acho que dois ou três meses de-
pois do falecimento. Então assim, eu estava sempre... quase, 
né? Mônica chegou a conhecê-la, né? Você tava falando de vê-
-la no “Projeto Abolição”, né? Eu já cheguei, em 89... você é de 
87, né?. Nós somos contemporâneas. E eu não tive essa sorte, 
assim. Mas a vida tava sempre assim, né? A gente quase esbar-
rando nesses espaços. Mas eu acho que é isso, gente. Leiam 
Lélia, leiam os autores e autoras negros e negras, porque tem 
muita coisa boa sendo produzida no Brasil hoje. Então, acho 
que... fiquem atentos, leiam muitos autores negros e negras 
do Brasil. Obrigada.

Nilma Bentes (Mediadora): Eu quero só reforçar as palavras 
do filho da Lélia sobre... nós somos a maioria da população do 
Brasil. Mulheres negras, somos perto de 50 milhões. 50 mi-
lhões. E é muito pouco que gente tem alcançado. 

O movimento negro ainda é muito fraco, infelizmente, pra 
continuar uma luta de capilaridade, de fazer chegar aonde 
deve chegar. Eu acho que só reforçar a palavra aqui da Márcia 
sobre a questão das trabalhadoras domésticas, né? Que pas-
saram de ama seca, ama de leite, mucama, para as profissões 
que hoje ainda são desenvolvidas na sociedade.

Então, esse reforço da fala dele é sobre que temos que ten-
tar, de qualquer maneira, dar mais um impulso no movimento 
negro, que é absolutamente importante pra nós. É lógico que 
nessa atividade aqui, que é chamada pela Schuma, que é uma 
branca-branca, é sempre importante a gente ter como alia-
dos pessoas brancas, mas o protagonismo tem que ser nosso. 
Obrigada.

Júlia Martins (Mestre de cerimônia): Só temos a agradecer a 
essas mulheres negras por compartilharem suas sabenças co-
nosco. Toda vez que uma mulher negra fala, ela compartilha a 
ancestralidade pra impulsionar futuro e transformar presen-
te. Então, esse seminário foi a luz disso. 




